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APRESENTAÇÃO

O meio ambiente fornece recursos utilizados para diver-
sas atividades humanas, dentre elas a agropecuária. Por 
muito tempo se acreditou que a capacidade de regeneração 
ambiental ocorresse na mesma velocidade do seu uso pelo 
ser humano. Felizmente, vivemos um período de constante 
discussão sobre como produzir alimentos associados à pre-
servação ambiental.

Ao longo deste volume, convidamos você leitor a refletir 
sobre aspectos da pecuária familiar, qualidade e risco sa-
nitário de carnes, fitotoxicidade de compostos orgânicos, 
método de controle de pragas, manejo integrado de pragas, 
uso de plantas como anti-helmínticos em caprinos, gestão 
da propriedade rural e uso racional de água, além de um 
capítulo dedicado à discussão sobre educação ambiental.

Desejamos uma excelente leitura e esperamos oportuni-
zar mais debates e soluções para garantir produção agrope-
cuária com menor impacto no meio ambiente.

Profª Drª Camila Pinheiro Nobre
Universidade Estadual do Maranhão
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Resumo 

O presente trabalho tem como objetivo analisar a pecuária familiar nos diferentes 
agroecossistemas dos biomas Pampa e Cerrado, a partir de um estudo em três 
municípios. Apresenta como objetivos específicos: analisar dados secundários do 

rebanho bovino na agricultura familiar nos três municípios, a fim de verificar a representa-
tividade da atividade da pecuária na categoria social.  A pesquisa é do tipo quali-quantita-
tiva e compreendeu basicamente pesquisa bibliográfica, levantamento e análise de dados 
secundários do IBGE. Como resultado da análise teórica constatou-se a importância da 
agricultura familiar como modelo mais sustentável no âmbito rural e a pecuária familiar 
como atividade de relevância para os biomas do Cerrado e Pampa. Concluiu-se que a ati-
vidade da bovinocultura no Cerrado e Pampa são notórias e representativas na categoria 
familiar rural do Rio Grande do Sul e Mato Grosso, necessitando de mais estudos in loco 
a fim de compreender a sua realidade e heterogeneidade. 

Palavras-chave: Agricultura familiar, Bovinocultura, Pecuária familiar, Sustentabili-
dade.

Abstract

The present work aims to analyze family livestock in the different agroecosystems of 
the Pampa and Cerrado biomes, based on a study in three municipalities. It presents 
as specific objectives: secondary data of the bovine herd in family agriculture in the 

three municipalities, in order to verify the representativeness of the livestock activity in 
the social category. The research is qualitative-quantitative and basically comprised bi-
bliographic research, survey and analysis of secondary data from the IBGE. As a result of 
the theoretical analysis, the importance of family farming as a more sustainable model 
in rural areas and  family livestock as an activity of relevance to the Cerrado and Pampa 
biomes was verified. It was concluded that the activity of cattle in the Cerrado and Pampa 
are notorious and representative in the rural family category of Rio Grande do Sul and 
Mato Grosso, requiring further studies in loco in order to understand their reality and he-
terogeneity.

Key-words: Family farming, Cattle farming, Family livestock, Sustainability.
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1. INTRODUÇÃO

O bioma do Cerrado é o segundo maior do Brasil, tendo cerca de dois milhões de 
quilômetros quadrados de extensão, representando 23% do território brasileiro, perdendo 
em área somente para a Floresta Amazônica (ALLEM; VALLS, 1987), e caracteriza-se por 
três formações: florestais, campestres e savânicas.

O bioma Pampa está localizado na metade meridional do estado do Rio Grande do Sul, 
precisamente corresponde a 63% do território (2,07% do Brasil), estendendo-se também 
aos países da Argentina e Uruguai, os Campos Sulinos ou Pampas, possui ecossistema 
campestre, onde a vegetação, apesar de apresentar arbustos e diferentes florestas, tem 
por predominante as inúmeras espécies de gramíneas (HASENACK et al., 2019). 

A partir do século XXI, a necessidade de buscar e entender o que seria conviver har-
monicamente com o meio ambiente passa a ser uma preocupação mundial e urgente à 
toda sociedade. A busca pela sustentabilidade abriu portas para que diferentes realidades 
rurais pudessem ganhar representatividade e visibilidade como modelos mais sustentá-
veis.

Diversas Conferências, agendas e metas, a última construída em 2015 pela Cúpula 
das Nações Unidas (17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável), trouxeram metas que 
apoiam a agricultura familiar, pelo menos, em 8 dos 17 objetivos de desenvolvimento sus-
tentável. São eles: Erradicação da pobreza (1), fome zero e agricultura sustentável (2), 
saúde e bem-estar (3), igualdade de gênero (5), consumo e produção responsáveis (12), 
ação contra a mudança global do clima (13), vida na água (14) e vida terrestre (15).

A agricultura familiar, para José Eli Veiga1 e Ricardo Abramovay2, possui potencial di-
namizador para economias locais, através da interação com instituições locais e capacida-
de inovadora -herdada pelo passado camponês- como empreendedores, já que estão no 
cenário de intensa pressão social e econômica capitalista que os impulsiona a diferentes 
padrões produtivos e territoriais.

Segundo Dal Soglio (2016), a aderência dos agricultores familiares às cadeias pro-
dutivas, a cultura humana, a gestão do ambiente e a alimentação, dão caráter de com-
plexidade à atividade da agricultura e à sustentabilidade das propriedades familiares. E 
as diferentes tipologias na agricultura, mesmo sofrendo influência pelo modelo moderno 
e mercantilizado, se reproduzem de maneira tradicional, e produzem representatividade 
significativa em todo o mundo (PLOEG, 2008).

Tratando da bovinocultura na agricultura familiar, existem implicações e conceitos so-
bre a atividade que devem ser ressaltadas, devido sua heterogeneidade e características 
próprias referentes à sustentabilidade e evolução. A caracterização e institucionalização 
da categoria pecuária familiar teve seu início no RS, após os anos 2000. Evoluindo sob 
diferentes perspectivas sociais, econômicas e ambientais, a pecuária familiar apresenta 
características e comportamentos similares à agricultura familiar, entretanto, segundo Ri-

1  VEIGA, José E. Problemas da transição à agricultura sustentável. Estudos Econômicos, SP, v. 24, n. esp., p.9-29, 1994.
2  ABRAMOVAY, R. Paradigmas do capitalismo agrário em questão. 2. ed. Campinas: Hucitec, 1998.



11Meio Ambiente e Produção Agropecuária - Vol. 01

Capítulo 1

beiro (2003), forjado sob condições históricas e adaptados ao ambiente, denominam-se 
pecuaristas familiares. 

O propósito da pesquisa é analisar a pecuária familiar, através da pesquisa bibliográ-
fica e dados secundários relacionados a indicadores produtivos e econômicos, nos dife-
rentes agroecossistemas dos biomas Cerrado e Pampa. Os municípios investigados estão 
assim localizados: Santana do Livramento e Quaraí, Rio Grande do Sul (Bioma Pampa) e 
Pedra Preta, Mato Grosso (Bioma Cerrado).

2. AGRICULTURA FAMILIAR E A PECUÁRIA FAMILIAR

Segundo Wanderley (1995; 2009), a agricultura familiar está construída entre cam-
pos de forças da agricultura e o rural da sociedade moderna, entretanto, para que sejam 
enfrentados os desafios na esfera do desenvolvimento rural, recorre-se à experiência 
camponesa antes vivida (WANDERLEY, 2009).

Segundo a institucionalidade, para se enquadrar como agricultor (a) familiar  deve 
seguir alguns parâmetros da Lei nº 11.326/2006 : i) que não detenha, a qualquer título, 
área maior do que quatro módulos fiscais (variando de estado e/ou região; ii) que utilize 
predominantemente mão de obra familiar nas atividades econômicas do seu estabeleci-
mento ou empreendimento; iii) que tenha renda familiar predominantemente originada 
de atividades econômicas vinculadas ao próprio estabelecimento ou empreendimento; iv) 
que tenha percentual mínimo da renda familiar originada de atividades econômicas do seu 
estabelecimento ou empreendimento, na forma definida pelo Poder Executivo (Redação 
da Lei nº 12.512, de 2011); v) que dirija seu estabelecimento ou empreendimento com 
sua família. Frente a isso, outros grupos como quilombolas, sitiantes, colonos, pecuaristas 
familiares, entre outros, podem fazer parte do conceito.

Embora a agricultura familiar obtenha 77% do número de estabelecimentos agrope-
cuários, retrata apenas 23% da área total do país, significativamente produzindo a mes-
ma porcentagem (23%) de toda produção agropecuária do país, apresentando mais de 10 
milhões de empregos, 67% das pessoas ocupadas no âmbito rural e produzindo 70% dos 
alimentos consumidos no Brasil (IBGE, 20173). 

Partindo para o conceito da pecuária familiar, o pioneirismo na nomenclatura, cate-
goria forjada aos moldes históricos, socioculturais e ecológicos do bioma Pampa, foi o RS. 
Segundo o conceito institucionalizado no estado gaúcho, o termo pecuária familiar estaria 
condicionado à bovinocultura de corte (cria e recria), basicamente (EMATER4, 2003) 

Segundo Andreatta, Waquil e Miguel (2016, p. 66), “[...] cada pecuarista e/ou esta-
belecimento tende a reunir as particularidades produtivas, históricas, sociais e culturais 
que fazem com que ele seja diferenciado, o que tende a forjar a diversidade observada 
nos espaços rurais”. Apresenta dificuldades semelhantes a da agricultura familiar, a baixa 
3  IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Censo Agropecuário 2017. Disponível em: https://censos.ibge.gov.br/
agro/2017/resultados-censo-agro-2017.html. Acesso em: 02 maio 2022.
4  A EMATER é uma empresa de Extensão Rural oficial do Rio Grande do Sul, e foi a primeira entidade a tratar os pecuaristas 
familiares como conceito de categoria familiar, para poder melhor atendê-los, não havia ali uma intenção direta de conceitualizar a cate-
goria, mais tarde pelo interesse e estudos de outros pesquisadores, a categoria começou a ser amplamente discutida. 
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produtividade, insuficiente assistência técnica, baixa adesão a tecnologias apropriadas 
são algumas das dificuldades que os pequenos e médios pecuaristas, frequentemente, 
enfrentam. Dessa forma, o termo sustentabilidade é introduzido no âmbito rural visando 
o reconhecimento de potencialidades e alertando fraquezas no campo familiar rural.

Quando tratamos do campo da agricultura familiar e a sustentabilidade, segundo 
Dal Soglio (2013) a heterogeneidade da agricultura familiar, tecnologias locais (manejos, 
gestão específicas dos locais), e potencialidades dos pequenos produtores podem ser ca-
racterísticas capazes de impulsionar a criação de subsídios para o desenvolvimento rural 
local sustentável. As características ignoradas, em grande medida, são responsáveis pela 
“insustentabilidade” da modernização da agricultura e atuais padrões da agricultura fami-
liar inseridos a esse modelo que, por sua vez, não souberam trabalhar e compreender as 
diversidades dentro desse universo rural familiar.

É como se o lugar, o local, os produtores e seu universo fossem contrapartida para 
pensar o desenvolvimento sustentável, não somente pensando na produção da produção, 
mas as questões do “saber fazer”, aptidões ambientais, sustentação ao longo do tempo de 
suas atividades, modos de vida, família, a longo prazo. Na próxima seção está elucidado 
o caminho metodológico do estudo.

3. METODOLOGIA

Para que se torne possível analisar a pecuária familiar nos diferentes biomas (Cerrado 
e Pampa), sob à luz da sustentabilidade, realizou-se uma revisão narrativa de literatura, 
com diferentes tipos de documentos como artigos científicos, algumas teses, dissertações 
e livros relacionados ao tema de pesquisa. Não esgotando todas as fontes de informação, 
visto que a realização da pesquisa norteou-se por uma análise sistemática de dados, es-
tes, disponibilizados pelo Censo Agropecuário do IBGE.

Segundo Godoy (1995) a pesquisa qualitativa é onde um fenômeno pode ser melhor 
compreendido, em seu contexto, a partir de uma perspectiva de análise integrada, sendo 
assim, o pesquisador indo a campo buscar o fenômeno de estudo, considerando todos os 
pontos de vista, coletando vários tipos de dados. O método qualitativo trata-se da pesqui-
sa de dados secundários como os do IBGE, relacionados às questões sociais e econômicas 
da pecuária familiar. Segundo Ramos (2013), o método qualitativo pode proporcionar ao 
cientista social respostas probabilísticas aproximadas para fenômenos sociais aos quais se 
propõem entender, podendo propor soluções a problemas pontuais e práticos. A aborda-
gem quali-quantitativa traduz-se por qualificar os fenômenos quantificados anteriormente 
para melhor tratamento e análise da realidade investigada.

A pesquisa possui dimensão comparativa e descritiva de alguns indicadores econô-
micos e sociais que abrangem a pecuária familiar nos estados do RS e MT. Os dados se-
cundários com base no Censo Agropecuário de 2017 do IBGE e o mapeamento dos pecu-
aristas familiares permitem identificar a importância da categoria social no meio rural nos 
dois biomas. O método comparativo possibilita o melhor entendimento do comportamento 
humano, sobretudo por se tratar de um estudo com semelhanças e diferenças entre diver-
sos tipos de grupos, sociedades ou povos (LAKATOS; MARCONI, 2001).
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Deve-se ressaltar a dificuldade de encontrar dados fiéis à realidade da bovinocultura, 
com maior enfoque, dentro da agricultura familiar, portanto foi procurado em diversas 
outras fontes bibliográficas dados que pudessem auxiliar e preencher a lacuna. 

Pedra Preta (Figura 1) está localizada na mesorregião do Sudeste mato-grossense e 
microrregião de Rondonópolis com extensão territorial de 4.139 km², latitude 16º37’23” 
sul e longitude 54º28’26” oeste, em altitude média de 265 metros. 

Figura 1 - Mapa de Localização da Área de Estudo.
Fonte: Elaborado pelos autores.

A precipitação anual é de 1.500 milímetros com maior intensidade em dezembro, 
janeiro e fevereiro, de clima tropical, quente e úmido e com três meses de seca. A carac-
terística vegetativa é a do bioma Cerrado e suas fitofisionomias.

A área de estudo no Bioma Pampa é representada pelos municípios de Santana do 
Livramento e Quaraí (Figura 1) no RS. Santana do Livramento está localizada na micror-
região da Campanha Central no sul do estado do RS, entre a latitude 30º53’27” sul e a 
longitude 55º31’58” oeste. A precipitação média anual é de 1.467 milímetros, em clima 
subtropical. É o segundo maior município em extensão do RS, fazendo fronteira com o 
Uruguai e possuindo 6.946,407 quilômetros quadrados de território.

O município de Quaraí (Figura 1) está localizado no sul do estado do estado gaúcho, 
também na região da Campanha, a 100 quilômetros de distância de Santana do Livra-
mento, latitude 30º23’15” sul e longitude 56º27’05” oeste, com altitude de 112 metros 
acima do nível do mar. Pertencente à microrregião da Campanha Ocidental, é o 16º colo-
cado entre os maiores municípios em extensão do estado. 
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Apresentada a caracterização da pesquisa e a metodologia, na próxima seção arrola-
mos e   discutimos os principais resultados.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Agricultura familiar e pecuária familiar no Mato Grosso

A representatividade do agronegócio no estado do MT é inegável, devido ao tamanho 
da imposição e notoriedade dos dados de produtividade e produção das commodities, 
principalmente, a partir dos anos 1990. Deixando claro a exclusão dos pequenos produto-
res do ciclo vertiginoso da soja (PASQUIS; VARGAS, 2009), a presença da agricultura fa-
miliar, apesar de não estar nos holofotes por parte das mídias e Instituições, possui igual 
importância, fato justo, já que a produção do agronegócio destina-se, em grande parte, 
a biocombustíveis e ração e, a agricultura familiar produz alimento para o povo brasileiro.

Segundo Ferro e Vechi (2014), dos 188 mil agricultores do MT, 140 mil são agriculto-
res familiares, dados disponibilizados pela EMPAER/MT. Cerca de 75% dos estabelecimen-
tos rurais são familiares, dentre os alimentos básicos que são ofertados, majoritariamen-
te, pela agricultura familiar mato-grossense, estão: mandioca, feijão, arroz, milho, leite, 
hortaliças, frutas, pequenos animais. O modelo familiar de gerência da propriedade vai de 
encontro de modelos mais sustentáveis, entretanto: 

Em geral, os produtores na agricultura familiar, sofrem para alcançar uma 
escala mínima de produção, devido às limitações na capacidade de investi-
mento, falta de assistência técnica e acesso às novas tecnologias de modo a 
ampliar sua produtividade; e

A agricultura familiar do estado de Mato Grosso tem relevante importância 
estratégica, pois mais de 90% dos agricultores exploram a atividade da cultu-
ra da mandioca, fruticultura e pecuária de leite (FERRO; VECHI, 2014, p. 8).

A produção de leite de cunho familiar no estado do MT expressa baixa produtividade 
e rentabilidade às famílias, segundo um diagnóstico realizado pela FAMATO5. Isto é, se-
gundo o estudo encontrado na publicação de Ferro e Vechi (2014), pouco mais de 73% 
dos entrevistados registraram produção diária de 49,18 litros/dia de leite, valor baixo se 
comparado a outros estados com representatividade na produção de leite. 

Cerca de 90% dos 30.000 produtores de leite são familiares e segundo dados do 
IBGE de 2010, referente à renda familiar per capita do MT, 5,8% da população vive em 
extrema pobreza, dentre essas, quase 47% são residentes rurais, representando 24.480 
famílias/89.400 pessoas (FERRO; VECHI, 2014).

Segundo dados do IBGE, pelo Censo Agropecuário de 2017, o MT possui 118.679 
estabelecimentos rurais que se apresentam da seguinte maneira: 37.044 são estabeleci-
mentos não familiares, 81.635 são da agricultura familiar. Os não familiares ocupam uma 
área com cerca de 50 milhões de hectares, enquanto os familiares uma área de 5 milhões 
de hectares dos quase 55 milhões de hectares do país. Ou seja, cerca de 90% da área 
5  Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de Mato Grosso.
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está nas mãos de 30% dos estabelecimentos não familiares, e a agricultura familiar com 
posse de apenas 10% da área total do estado e 70% dos estabelecimentos rurais (IBGE, 
2017).

A heterogeneidade da agricultura familiar e a difícil mensuração em dados oficiais, 
traz  a dificuldades na representação de sua real representatividade no setor agrícola do 
estado, a exemplo de dados trazidos pela EMPAER (2009) (apud FERRO; VECHI, 2014), 
em 2009, cerca de 50.155 famílias viviam em comunidades tradicionais no estado. Já 
dados trazidos pelo Incra, há, pelo menos, 83.000 estabelecimentos de famílias assen-
tadas no MT, ocupando área próxima de 6 milhões de hectares. Esta área nos demonstra 
as divergências do censo agropecuário e a dificuldade de mensurar uma realidade tão 
abrangente.

O território mato-grossense é caracterizado por uma diversidade social e cultural 
indispensáveis para reafirmar a necessidade da legitimação das famílias e propriedades 
rurais. Embora os processos demográficos tenham sido influenciados por interesses eco-
nômicos dentro da historicidade presenciada em diferentes épocas, a presença de diferen-
tes identidades construídas no decorrer das décadas ainda resiste.

No caso da atividade da pecuária, o gado foi introduzido no estado a partir do século 
XVIII, em áreas do Pantanal, com intuito do abastecimento interno. Ele era denominado 
como “pé-duro”, pela sua rusticidade. A partir da década de 1990, cruzado e substituído 
pela raça nelore, a criação bovina ganhava significado de ocupação e posse de terra.  As 
regiões do MT que apresentavam vegetação nativa favoreceram o pioneirismo da ativi-
dade da pecuária que, na época, relativamente, tinha baixos custos. Áreas de lavouras 
foram se expandindo sob, muitas vezes, arrendamentos, para que, posteriormente, pu-
dessem ser plantadas pastagens (Brachiária) (MIELITZ NETO, 1994).

Dados mais atuais demonstram a predominância dos pequenos pecuaristas no ter-
ritório mato-grossense. Entre eles 42% dos 1.687 entrevistados possuem entre 31 a 50 
anos de idade, e 21% entre as idades de 19 a 30 anos, dos quais 28% concluíram o en-
sino médio e 26%, o ensino superior, podendo indicar a busca por aperfeiçoamento na 
atividade (IMAE, 2018). No que se refere a questões da posse de terra, 32% responderam 
possuir entre 11 e 100 hectares e, se considerada a área até 300 hectares representam 
61% de todos os entrevistados que estão inseridos nessa área. Informação que elucida o 
panorama fundiário da pecuária mato-grossense, com maioria de pecuaristas de médio a 
pequeno porte (IMEA, 2018). 

Tratando-se dos residentes, 60% dos entrevistados não vivem nas propriedades, 
32% possuem ciclo completo na produção pecuária (cria, recria e engorda), 30% somen-
te cria, 54% fazem terminação dos animais a pasto, e 38% semiconfinamento, o último 
dado nos remete na perspectiva de mudança no sistema produtivo para processos mais 
modernos. A maioria dos pecuaristas trabalham somente com a bovinocultura de corte, e 
22% possuem a pecuária de leite como fonte complementar de renda, além do consumo 
próprio e comercialização dos bezerros. Dado que relata a diversificação das atividades, 
integrando ciclos com a lavoura, floresta ou desenvolvendo outras atividades comple-
mentares. Enquanto a mão de obra, 42% estão entre a família, e 35% contratam 1 ou 2 
trabalhadores. Aqui está claro a gerência da propriedade por parte da família e existência 
da sucessão familiar.
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Analisando dados do último Censo Agropecuário do IBGE (2017), o estado do MT 
apresenta por volta dos 70% (65.272 mil estabelecimentos rurais) com efetivo de pecuá-
ria, dentro da agricultura familiar, conforme Gráfico 1. 

Gráfico 1 - Comparativo de estabelecimentos agropecuários e com efetivo de pecuária no Mato Grosso
Fonte: Elaborado pelos autores, dados do IBGE (2017).

A disponibilidade de dados para discussão sobre a presença da pecuária mato-gros-
sense é limitada, principalmente quando o recorte área em hectares e produção majori-
tária de pecuária bovina são as principais variáveis, contudo estudos6 que comprovam a 
representatividade da pecuária na agricultura familiar no MT. No Gráfico 2, está o com-
parativo de números de estabelecimentos com efetivo de pecuária bovina e o número do 
rebanho do MT na agricultura familiar e não familiar. Devido a pecuária familiar ocorrer 
em menor área (Gráfico 2), se comparada aos não familiares, o número do rebanho é 
proporcionalmente menor apesar dos pecuaristas familiares estarem em maior número 
de estabelecimentos rurais, por terem menores áreas, possui menor rebanho, comparado 
aos médios e grandes pecuaristas. 

Gráfico 2 - Número de estabelecimentos rurais e de cabeças com efetivo de pecuária MT
Fonte: Elaborado pelos autores, dados do IBGE (2017).

Segundo IMEA (2021), noutro estudo relacionado a pecuária mato-grossense, a faixa 
6  ABREU, C.; OLIVEIRA, A. L. A.; ROBOREDO, D. A agricultura familiar no estado de Mato Grosso: um olhar a partir do Censo 
Agropecuário 2017. Revista Ciência Agroambiental, v.19, n. 2, p. 81-92, 2021.; FERRO, A. S.; VECHI, J. B. Contextualização da agricultura 
familiar em Mato Grosso. In. 2ª Oficina de Concertação Estadual de Mato Grosso. Embrapa Agrossilvipastoril. Sinop: Mato Grosso. 2014.
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etária dos pecuaristas esteve entre os 46 e 65 anos de idade, 45% dos pecuaristas infor-
maram ter ensino superior, 58% das propriedades possuem até 500 hectares, 26% pos-
suem menos de 150 cabeças de bovinos e 52% possuem de 151 a 1.000 cabeças de gado. 
O sistema produtivo com maior representatividade são de recria/engorda, com 36%, e 
ciclo completo com 28% de representatividade. Quanto ao uso de tecnologias, 76% fazem 
uso de troncos e contenções no manejo dos animais, 89% com pastagem reformadas e 
92% possuem curral. 

O uso de tecnologias, como reforma de pastagens e manejo com animais são indi-
cadores que podem estar relacionados a tecnologias de manejo associadas à sustentabi-
lidade, dentro das propriedades. Por vezes, o uso de tecnologias na agricultura familiar, 
neste caso na pecuária familiar, pode estar relacionada a um manejo que inclua o uso 
consciente de recursos naturais, ganhos econômicos e a reprodução social da família. 
Necessitaria um estudo aprofundado com as variáveis sociais, econômicas e ambientais 
dentro da pecuária familiar, que avaliassem estes indicadores dentro destas dimensões. O 
que se observa é a representatividade da atividade da pecuária dentro das propriedades 
familiares do MT, e poucos dados se tem desta categoria, tampouco medidas, políticas ou 
dados que possam auxiliar estudos ou algum acompanhamento desta categoria social. Na 
próxima seção apresenta-se os dados da agricultura familiar e pecuária familiar do RS.

4.2 Agricultura familiar e pecuária familiar no Rio Grande do Sul

O setor da agropecuária no estado gaúcho é fundamental tanto para o estado, como 
para o país. Segundo o Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul (2021), até 2019 o 
estado gaúcho era a 4ª maior economia do país, mensurando 6,4 % do PIB nacional, 
perdendo somente para os estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais. O Valor 
Agregado Bruto (VAB) do estado tem o setor da agropecuária como o maior colaborador, 
estando perto dos 66% do total arrecadado no ano de 2017. 

Tratando-se da agricultura familiar, em 2017 ela obteve R$20 bilhões arrecadados 
em valor de produção. Enquanto a agricultura não familiar obteve produção de R$34 bi-
lhões, dados com valores agroindustriais (ATLAS SOCIOECONÔMICO DO RIO GRANDE DO 
SUL, 2021). Não dissemelhante a realidade brasileira, a maioria dos estabelecimentos 
agropecuários no estado estão nas mãos das famílias produtoras rurais (93.892 estabe-
lecimentos rurais, representando 80% dos estabelecimentos rurais), entretanto, com a 
menor área (5.476.463 em hectares, o equivalente a 25% em hectares), fato que pode 
ser visualizado nos Gráfico 4. 
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Gráfico 4 - Número de estabelecimentos e área em hectares de agricultores familiares e não familiares e 
área no RS

Fonte: Elaborado pelos autores, dados do IBGE (2017).

A região que possui o maior número de estabelecimentos rurais familiares é a região 
norte do estado, como podemos observar na Figura 2. A região norte com especificidades 
provenientes da colonização, e adesão a processos modernizantes do setor agrícola, desen-
volveu características socioeconômicas díspares em relação à região sul. Essa heterogenei-
dade também se intensifica pelas questões ecológicas, devido a estarem localizadas em bio-
mas diferentes, a região norte no bioma da Mata Atlântica, e a região sul no bioma Pampa. 

Figura 2 - Número de estabelecimentos rurais de agricultores familiares no estado do RS
Fonte: ATLAS SOCIOECONÔMICO DO RIO GRANDE DO SUL (2021).
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Em relação ao gado bovino, o RS é o 7º maior produtor nacional. Entre os anos de 
2018-2020, o estado teve uma produção em média de 11.882.205 cabeças de gado bovi-
no. As regiões com maiores produções estão localizadas no bioma Pampa: regiões oeste 
e sul (ver Figura 3).  Contudo, o número de cabeças de gado vem diminuindo nos últimos 
anos, como podemos observar no Gráfico 5. Entre as inúmeras explicações possíveis, 
uma delas está relacionada ao avanço do cultivo da soja em regiões que, historicamente, 
eram destinadas à pecuária. A exemplo da região da Campanha, recorte metodológico do 
presente estudo.

Figura 3 - Rebanho de bovinos no estado entre 2016-2018 do RS
Fonte: ATLAS SOCIOECONÔMICO DO RIO GRANDE DO SUL (2021).

No ano de 2010 o efetivo de rebanho bovino no estado era de 14.469.307 cabeças, 
e no ano de 2020 o rebanho decresceu para 11.128.019 cabeças, um decréscimo de 23% 
em 10 anos (Gráfico 5). A redução pode ser incentivada por diversos fatores: preço, mu-
danças climáticas, reflexos de ordem social, ou mudanças produtivas, que neste caso, na 
região da Campanha gaúcha, é a reconversão do campo nativo e pecuária em lavouras 
de soja. 
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Gráfico 5- Evolução do gado bovino do RS entre os anos de 2010 a 2020
Fonte: (https://sidra.ibge.gov.br/tabela).

No Gráfico 6, apresenta-se a expansão da soja no estado do RS, onde houve um acrés-
cimo na área plantada de quase 2 milhões de hectares, quase 50% de alta em 10 anos. 

Gráfico 6 - Expansão da área cultivada de soja no RS entre os anos de 2010 a 2020.
Fonte: (https://sidra.ibge.gov.br/tabela).

No Gráfico 7, podemos verificar o crescimento do cultivo de soja na região Sudoeste7, 
característica pelos campos nativos, pela cultura do gaúcho e a criação de gado. No ano de 
2010 possuía 280.200 hectares destinados à soja, e no ano de 2020 subiu para 813.748 
hectares plantados, aumento de 533.548 hectares, cerca de 190% de crescimento em 10 
anos, quase 20% a cada ano.
7  Recorte utilizado pelo IBGE ( junção das microrregiões da Campanha Ocidental, Campanha Central e Campanha Meridional). 
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Gráfico 7 - Crescimento de área plantada na mesorregião Sudoeste (RS) entre os anos de 2010 - 2020
Fonte: (https://sidra.ibge.gov.br/tabela).

A região da Campanha Gaúcha está sofrendo expressiva pressão das commodities, 
sobretudo pelo cultivo da soja (ALTIERI; PENGUE, 2005) . As incertezas percorrem a ati-
vidade da pecuária e tudo o que ela representa num território, onde não significa somente 
uma atividade produtiva, e sim a conservação do bioma, reprodução social e cultural de 
famílias pecuaristas gaúchas. A Campanha gaúcha tem como característica a produção da 
pecuária, bem dizer, a ocupação dessas áreas confunde-se com a atividade bovina (MI-
GUEL et al., 2007). 

No ano de 2004 foi realizada uma pesquisa sobre a bovinocultura de corte no estado 
gaúcho, a partir dessa análise e diagnóstico houve a legitimação desse grande contin-
gente de pecuaristas de pequeno porte, e toda sua heterogeneidade. Segundo SEBRAE/
SENAR/FARSUL (2005), há diversos modelos de criação, onde o gado de corte e os sis-
temas de produção variam a partir das condicionantes ecológicas de cada propriedade. 
Alguns possuem sistema de criação de cria, recria e terminação e outros adeptos ao ciclo 
completo. No estudo foram entrevistadas 540 propriedades, e identificados 16 sistemas 
produtivos e combinações, com maior predominância o ciclo completo, seguido da cria, e 
recria/terminação. A criação de ovinos é a segunda maior produção seguindo a dos bovi-
nos (SEBRAE/SENAR/FARSUL, 2005).

O rebanho gaúcho é constituído por sua maioria da cruza de raças européias e zebuí-
nas (44,8%). Outro dado importante é que quase 70% dos pecuaristas com área pastoril 
são baseados em campo nativo, e 20% desses campos são melhorados, ou seja, 90% da 
área pastoril são naturais. Cerca de 87% acreditam que o campo natural é uma fonte e 
recurso excelente ou razoável (SEBRAE/SENAR/FARSUL, 2005). Existem três formas de 
pastoreio: o contínuo (20%), o rotacionado (80% das propriedades entrevistadas) ou as 
duas opções na mesma propriedade. No estado as variedades mais utilizadas nos cam-
pos nativos são azevém e aveia, 80% desses pecuaristas expuseram preocupação com o 
futuro em relação às suas atividades relacionadas à pecuária (SEBRAE/SENAR/FARSUL, 
2005).
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Conquanto, com perfil tradicional, o sistema de produção, normalmente, vem através 
de herança cultural, ou seja, o que já vinha sendo feito pela família e cerca de 27% dos 
pecuaristas possuem curso superior. Os pecuaristas detêm forte identificação como pro-
dutor rural, vida quase que inteiramente voltada ao campo, e a maioria das terras foram 
adquiridas por herança. Em relação à mão de obra, 33% estão entre os membros da fa-
mília, o nível de endividamento é baixo, entretanto, uma considerável parcela da receita 
é para pagamentos de incubências. As atividades não agrícolas como aposentadoria e 
arrendamentos se mostram como fontes de renda imprescindíveis para a atividade. 

A partir deste panorama, entramos com as questões da pecuária familiar, a qual vem 
sendo, basicamente, destinada à categoria de pecuaristas que dedicam-se a bovinocultu-
ra de corte,

[...] quando foi utilizada pela primeira vez tinha como objetivo identificar um 
grupo de famílias, até então “invisíveis”, pouco descritas e estudadas, que 
tendo o comportamento de agricultores familiares e pequenas áreas de terra, 
dedica-se à bovinocultura de corte extensiva RIBEIRO, 2009, p. 63). 

Segundo Ribeiro (2003), há estimativa, sobre dados secundários cruzados, que 
45.000 famílias no estado seriam pecuaristas familiares na época, representando cerca 
de 10% dos produtores rurais de todo o estado. Uma categoria em meio às grandes áreas 
de pecuária e lavoura, resistindo à luz de suas heranças culturais, manejos e ambiente 
(RIBEIRO, 2009). O que pode-se relatar sobre a categoria da pecuária familiar no estado 
é: uso de mão de obra familiar com eventuais trocas de serviços (ajuda por vizinhos); 
relações mercantis variadas, buscando por autonomia em relação ao mercado; bovinocul-
tura de corte como atividade principal, mesmo que não seja a principal fonte de receita 
da família; heterogeneidade, referente aos recursos, identidades, mercantilização, acesso 
à informação, produção, anseios e expectativas de futuro e; bovinocultura como “modo 
de vida”.

A dificuldade de reconhecer o pecuarista familiar como agricultor familiar tem sido 
dificultada pela condicionante da bovinocultura ser considerada uma atividade patronal e 
localizada em territórios que não haveria chances para a reprodução social de pequenas 
propriedades. E último fator, é a forte identificação dos pecuaristas familiares com os es-
tancieiros e estâncias, os deixando num cenário de esquecimento e invisibilidade (RIBEI-
RO, 2009). 

O modo de vida desses pecuaristas familiares “[...] não é isento e nem se forma do 
“nada”, mas sim, é fruto da trajetória e das experiências históricas decorrentes dos pro-
cessos de ocupação da terra, de comercialização e do desenvolvimento técnico-produtivo 
acontecidos no decorrer do tempo” (RIBEIRO, 2009, p. 261). Segundo Ribeiro (2009), 
estes pecuaristas traçaram estratégias para que conseguissem sobreviver num campo 
de batalhas que se chama modernização, subjetivação, atraso e estagnação. Através da 
bovinocultura de corte, inserção incompleta aos mercados, redução de custos, apesar das 
diminuições das áreas de produção, o pecuarista logrou trilhar um caminho que passou de 
“atrasado” pela lógica moderna, como mantenedor aos seus modos de vida no presente. 

No Gráfico 8, verifica-se aumento de gado bovino no município mato-grossense e, 
um declínio com maior expressividade de Santana do Livramento e depois Quaraí.
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Gráfico 8 - Efetivo de rebanho bovino de Quaraí, Santana do Livramento e Pedra Preta

Fonte: Elaborado pelos autores, dados do IBGE.

Na Figura 5, está representado o rebanho bovino dentro da categoria da agricultura 
familiar nos biomas do Cerrado e Pampa. O que pode-se perceber, embora com escalas 
dissemelhantes, a representatividade da atividade da bovinocultura nos dois biomas é 
expressiva. Pedra Preta com 31.374 cabeças de bovinos, Quaraí com 15.551 cabeças e 
Santana do Livramento 54.625 cabeças. 

Figura 5 - Efetivo de rebanho bovino de Quaraí, Santana do Livramento e Pedra Preta
Fonte: Elaborado pelos autores, dados do IBGE (2017).
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Apesar de estar em biomas diferentes, a pecuária familiar desenvolve-se em con-
figurações econômicas, sociais, culturais e ecológicas únicas e igualmente importantes 
aos respectivos estados. Através dos dados oficiais do país, a atividade da pecuária se vê 
imprescindível para agricultura familiar nos dois biomas e necessitam de reconhecimento 
e estudos que contemplam compreender a atividade com o intuito de integração das fa-
mílias no processo de desenvolvimento de políticas, ações e fomento rural.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho proporcionou alcançar o objetivo proposto com base nas pes-
quisas bibliográficas sobre o tema da pecuária familiar nos biomas do Cerrado e Pampa. 
Nesse contexto, a revisão de literatura reconhece as diversas faces da agricultura familiar 
e mostra-nos que além de proporcionar modelos mais sustentáveis, demonstra importân-
cia da atividade, seja ela bovinocultura de corte ou, no caso do Cerrado, incluindo de leite. 
Conclui-se assim que a partir dos dados secundários do IBGE, Instituições agropecuárias, 
e estudos sobre a pecuária familiar, a atividade da bovinocultura no Cerrado e Pampa são 
notórias e representativas nos territórios.

Para estudos futuros são recomendadas pesquisas mais aprofundadas (in loco), à 
luz de suas diferenças culturais e ecológicas, sobre a atividade da pecuária familiar, sua 
resistência e reprodução dentro da agricultura familiar nas diferentes regiões e quais são 
as implicações para a sustentabilidade.
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Resumo

A infecção por nematoides gastrintestinais é considerada o principal problema sani-
tário da criação de pequenos ruminantes, limitando a exploração economicamente 
viável destes animais. A principal forma de controle sobre nematoides de caprinos é 

realizada com anti-helmínticos sintéticos. Entretanto, o uso inadequado de anti-helmínti-
cos tem resultado na seleção de parasitos resistentes aos princípios ativos disponíveis no 
mercado. Produtos fitoterápicos com atividade anti-helmíntica surgem como uma possibi-
lidade de tratamento simples. Além disso, reduz custos, são biodegradáveis, não causam 
poluição ambiental e apresentam como vantagem, o desenvolvimento mais lento da re-
sistência. Assim, o respectivo estudo objetivou descrever a importância do uso de plantas 
sobre nematoides gastrointestinais de caprinos. O tipo de pesquisa realizado neste traba-
lho foi uma Revisão de Literatura, no qual foi realizada consulta a livros, dissertações e em 
artigos científicos selecionados através de busca nas seguintes bases de dados: “PubMed, 
Medline, Google acadêmico e Periódicos CAPES, Scholar, Biblioteca digital USP de teses e 
dissertações”. As palavras-chave utilizadas na busca foram: “plantas e anti-helmíntico”, 
“ação anti-helmíntica”, “nematoides” e dentre outros. No panorama atual, com a dimi-
nuição da eficácia dos produtos antiparasitários disponíveis, muitas são as pesquisas que 
buscam novos compostos ou moléculas com atividade contra os parasitos. Dessa forma 
este estudo demonstra que as espécies vegetais podem ser uma rica fonte de material 
para prospecção de atividade sobre os parasitos.

Palavras-chave: Fitoterapia. Helmintos. Plantas

Abstract

Infection by gastrointestinal nematodes is considered the main sanitary problem in the 
creation of small ruminants, limiting the economically viable exploitation of these ani-
mals. The main form of control over nematodes in goats is performed with synthetic 

anthelmintics. However, the inappropriate use of anthelmintics has resulted in the selec-
tion of parasites resistant to the active ingredients available on the market. Herbal pro-
ducts with anthelmintic activity appear as a possibility of simple treatment. In addition, 
it reduces costs, is biodegradable, does not cause environmental pollution and has the 
advantage of slower resistance development. Thus, the respective study aimed to descri-
be the importance of using plants on gastrointestinal nematodes in goats. The type of re-
search carried out in this work was a Literature Review, in which books, dissertations and 
selected scientific articles were consulted through a search in the following databases: 
“PubMed, Medline, Google academic and Periodicals CAPES, Scholar, Biblioteca digital USP 
of theses and dissertations”. The keywords used in the search were: “plants and anthel-
mintic”, “anthelmintic action”, “nematodes” and among others. In the current scenario, 
with the decrease in the effectiveness of available antiparasitic products, there are many 
studies that seek new compounds or molecules with activity against parasites. Thus, this 
study demonstrates that plant species can be a rich source of material for prospecting 
activity on parasites.

Keywords: Phytotherapy. Helminths. Plants
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1. INTRODUÇÃO

A caprinocultura é uma atividade econômica explorada em todos os continentes e 
tem sido estimulada no Brasil, na tentativa de garantir à população rural uma fonte de 
renda, além de fornecer carne e leite, importantes fontes proteicas na dieta do ser huma-
no (HERMUCHE et al., 2012; MARANHÃO, 2013). Esta atividade faz parte do agronegócio 
nacional. Estimando-se que os rebanhos caprinos contam com um efetivo de, aproxima-
damente, 9 milhões de animais. Grande parte dos rebanhos está concentrada na região 
Nordeste, que responde por 57% do rebanho ovino e 91% do rebanho caprino (IBGE, 
2014).

A infecção por nematoides gastrintestinais é considerada o principal problema sani-
tário da criação de pequenos ruminantes (CEZAR et al., 2008; IGARASHI et al., 2013), 
limitando a exploração economicamente viável destes animais (MINHO, 2014). A principal 
forma de controle sobre nematoides de caprinos é realizada com anti-helmínticos sinté-
ticos (OLIVEIRA et al., 2011). Entretanto, o uso inadequado de anti-helmínticos tem re-
sultado na seleção de parasitos resistentes aos princípios ativos disponíveis no mercado. 
Além disso, podem induzir toxicidade para o hospedeiro vertebrado, apresentando ainda 
altos custos e causando poluição ambiental (TORRES; HOSTE, 2008). 

A constante preocupação com o uso dessas drogas tem estimulado alternativas de 
controle mais efetivas e de aquisição viável, destacando-se o uso de produtos de origem 
natural, seja animal ou vegetal, obtidos por meio de processos biotecnológicos. A fitotera-
pia pode ser uma importante aliada no controle estratégico desses nematoides gastroin-
testinais (MACEDO, 2013). O uso de plantas medicinais e seus derivados constituem uma 
prática milenar e em constante expansão, posto que propriedades de ativos biológicos de 
muitas plantas podem funcionar como agentes protótipos para a obtenção e/ou síntese de 
novos fármacos com ação anti-helmíntica (GAÍNZA et al., 2015). 

Produtos fitoterápicos com atividade anti-helmíntica surgem como uma possibilidade 
de tratamento simples. Além disso, reduz custos, são biodegradáveis, não causam polui-
ção ambiental e apresentam como vantagem, o desenvolvimento mais lento da resistên-
cia (NOGUEIRA et al., 2006; CHAGAS et al., 2011). Assim, o respectivo estudo objetivou 
descrever a importância do uso de plantas sobre nematoides gastrointestinais de caprinos.

O tipo de pesquisa realizado neste trabalho foi uma Revisão de Literatura, no qual 
foi realizada consulta a livros, dissertações e em artigos científicos selecionados através 
de busca nas seguintes bases de dados: “PubMed, Medline, Google acadêmico e Periódi-
cos CAPES, Scholar, Biblioteca digital USP de teses e dissertações”. O período dos artigos 
pesquisados foram os trabalhos publicados nos últimos “12 “anos. As palavras-chave uti-
lizadas na busca foram: “plantas e anti-helmíntico”, “ação anti-helmíntica”, “nematoides” 
e dentre outros.
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2. HELMINTOSES GASTRINTESTINAIS EM CAPRINOS

As helmintoses gastrintestinais constituem o principal fator limitante para a produção 
de caprinos em todo o mundo (VIEIRA, 2003). As perdas causadas pelas verminoses são 
determinadas não somente pelos efeitos agudos da doença, que, em muitos casos, resul-
tam em morte do animal infectado, mas, principalmente, pelos danos indiretos causados 
por infecções crônicas. Estes acarretam desenvolvimento corporal lento, perda de peso, 
redução na produção de carne e lã e aumento das despesas associadas ao controle de 
doenças (KRYCHAK-FURTADO, 2006).

Os fatores predisponentes às parasitoses animais são: idade, sendo os jovens e se-
nis mais sensíveis; estado nutricional inadequado, épocas de maior estresse, como parto, 
lactação, desmame e nascimento; fatores do animal, como raça, tipo de parasita, manejo, 
superpopulação e a introdução de animais portadores nos rebanhos (SOUZA et al., 2000).

Dentre os helmintos que parasitam o trato gastrointestinal de caprinos, encontram-
-se: Trichostrongylus, Cooperia, Oesophagostomum e gênero Haemonchus (ANDRIOLA 
et al., 2011). Os nematoides pertencentes ao gênero Trichostrongylus, são pequenos e 
não ultrapassam sete milímetros de comprimento quando adultos. Nos caprinos, a espécie 
mais relevante é Trichostrongylus axei, qual se aloja no abomaso, tanto de ruminantes 
domésticos quanto silvestres, e no estômago de equinos. O gênero Cooperia apresenta 
distribuição mundial, aloja-se no intestino delgado dos ruminantes. As espécies preva-
lentes em caprinos são Cooperia oncophora, Cooperia pectinata e Cooperia punctata. O 
gênero Oesophagostomum engloba parasitos do intestino grosso de ruminantes e suínos. 
As principais espécies são Oesophagostomum columbianum e Oesophagostomum radia-
tum (DURO, 2010). 

No entanto, um dos vermes mais frequentes em criatórios de caprinos é o nematoi-
de Haemonchus contortus, que geralmente ocasiona os maiores prejuízos (AMARANTE, 
2004). O nematoide H. contortus é um parasito pertencente ao filo Nematelminto; Classe 
Nematoda; Superfamília Trichostrongyloidea; Gênero Haemonchus, que acomete peque-
nos ruminantes, principalmente os caprinos (GEORGE, 1998). H. contortus causa hemon-
cose (BRITO et al., 2009), enfermidade que provoca edema submandibular, progressiva 
perda de peso, fraqueza, desidratação e anemia severa, caracterizada pela queda do 
volume globular, palidez das mucosas, dificuldade respiratória e redução da eficiência 
reprodutiva (CARVALHO, 2011). Em casos mais graves de intensa infestação pode levar 
à morte súbita dos animais, devido ao hábito hematófago do verme (CARVALHO, 2011).

3. CONTROLE DE NEMATOIDES GASTRINTESTINAIS E RESISTÊNCIA 
AOS ANTI-HELMÍNTICOS COMERCIAIS

O controle dos parasitos gastrintestinais é feito basicamente com produtos químicos 
comercialmente disponíveis. Os anti-helmínticos utilizados com mais frequência em peque-
nos ruminantes classificam-se nos seguintes grupos: benzimidazóis e pró-benzimidazóis; 
imidotiazóis; tetrahidropirimidinas; salicilanilidas; avermectinas e milbemicinas, e orga-
nofosforados (LANUSSE, 1996). No entanto a aplicação destes produtos vem sendo reali-
zado de maneira inadequada, provocando a resistência dos nematoides a cada aplicação, 
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dificultando seu controle (OLIVEIRA et al., 2011). 

O desenvolvimento de populações nematoides resistentes aos anti-helmínticos é uma 
consequência inevitável de seu uso (WALLER, 1995) e relaciona-se diretamente à con-
tribuição genética dos nematoides que sobrevivem aos sucessivos tratamentos anti-hel-
mínticos que serão capazes de transmitir essas características as gerações futuras (VAN 
WYK et al., 2002). O aumento da resistência a anti-helmínticos tem ocasionado grandes 
impactos econômicos para a pecuária brasileira e mundial (COSTA-JUNIOR & AMARANTE, 
2015), chegando a 300 milhões de dólares. 

Entende-se por resistência anti-helmíntica o aumento do número de indivíduos em 
uma população que é capaz de suportar doses de um determinado composto químico que 
mostra-se por meio de estudos letal à maioria de uma população normalmente sensível 
da mesma espécie (MELO et al., 2003). Muitos podem ser os fatores desta resistência, 
dentre eles cita-se principalmente a falha no controle parasitário (MELO et al., 2003), uso 
intenso das drogas, subdoses medicamentosas e o uso contínuo do mesmo princípio ativo 
(WALLER, 1995). 

O primeiro relato de resistência a anti-helmínticos em caprinos no Brasil foi no Rio 
Grande do Sul (DOS SANTOS; GONÇALVES, 1967 apud FARIA et al., 1997). Estudos pos-
teriores no Nordeste brasileiro indicaram o mesmo perfil em Pernambuco e Bahia. No Ce-
ará, outros relatos de resistência anti-helmíntica em caprinos e em ovinos demonstraram 
que esse problema está se disseminando (COSTA-JUNIOR; AMARANTE, 2015). Assim, a 
importância de novas pesquisas para o controle alternativo é também respaldada pelo 
grande investimento econômico com os tratamentos antihelmínticos convencionais, além 
da elevada prevalência de populações de helmintos resistentes. Fator também primordial 
e pouco considerado é o risco de resíduos de anti-helmínticos na carne, no leite e no meio 
ambiente (KRYCHAK-FURTADO, 2006). 

Na tentativa de minimizar os problemas causados pela resistência, diversos métodos 
de controle parasitário vêm sendo propostos, como o controle integrado nas pastagens 
através da rotação de piquetes ou do uso de diferentes espécies de animais no mesmo 
piquete, o tratamento de animais somente quando ocorrem sinais clínicos evidentes ou 
morte por parasitismo no rebanho (PINHEIRO, 2000) e o controle seletivo feito através 
do método FAMACHA baseado nos sinais clínicos de anemia em ovinos (VAN WYK et al., 
1997) e caprinos (VATTA et al., 2001). 

Neste contexto surge também o controle integrado com o uso de fitoterápicos, apre-
sentando como vantagens: suprimento sustentável, baixo custo, biodegrabilidade, grande 
possibilidade de utilização da biodiversidade da flora nacional, além da fácil aceitação da 
população (MACEDO, 2015).

4. ATIVIDADE ANTI-HELMÍNTICA DE PLANTAS SOBRE NEMATOIDES 
DE CAPRINOS

Pesquisas na área de medicina têm sido cada vez mais alvos de estudos em todo o 
mundo. Assim, viabiliza-se a descoberta de novos fitoterápicos, assim como seus possí-
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veis mecanismos de ação antiviral, antimicrobial ou parasiticida, por exemplo (MACEDO 
et al., 2013). Especificamente na área de medicina veterinária, em geral, as pesquisas 
com plantas medicinais objetivam a redução de problemas sanitários no controle de várias 
doenças que comprometem a produtividade dos animais (COSTA-JUNIOR; AMARANTE, 
2015).

Dentre os fatores que levam a procurar por produtos alternativos, destaca-se o uso 
incorreto e/ou abusivo das drogas sintéticas, que podem desencadear reações adversas. 
Neste contexto, o uso de produtos naturais vem sendo utilizado como alternativa no con-
trole das parasitoses em caprinos e ovinos. A fitoterapia em medicina veterinária tem sido 
indicada, principalmente, para reduzir os custos dos tratamentos químicos e prolongar a 
vida útil dos produtos anti-helmínticos disponíveis no mercado, pois diminui a pressão de 
seleção sobre os isolados de nematódeos (YOSHIHARA et al., 2013). Para tanto, tabela 1 
traz um resumo de plantas com atividade anti-helmíntica sobre parasitos gastrintestinais 
utilizadas nos últimos anos.

Nome científico Espécie de nematoide Referências

Leucaena leucocephala Haemonchus contortus Alonzo-Diaz et al., 2011; Soa-
res et al., 2015

Lantana Camara Haemonchus contortus Macedo et al., 2012

Alpinia zerumbet Haemonchus contortus Macedo et al., 2012

Tagetes minuta
Haemonchus contortus

Macedo et al., 2012

Mentha villosa Haemonchus contortus
Macedo et al., 2012; Hassum 

et al., 2013

Carapa guianensis Haemonchus sp, Oesophagosto-
mum sp e Trichostrongylus sp. Farias et al., 2010

Mentha piperita Ascaridia galli, Raillietina sp Golynski, 2003

Carica papaya Capillaria spp; Ascaridia galli, As-
caridia caninum

Buttle et al., 2011; Shaziya et 
al., 2012 

Artemisia vestita Haemonchus contortus Irum et al., 2015 

Euphorbia helioscopia Haemonchus contortus Lone et al., 2012 

Juniperus pinchotii Haemonchus contortus Whitney et al., 2013 

Arachis pintoi

Cratylia argêntea

 Cratylia argentea Yacapani 
cratylia 

Haemonchus contortus Von Son-de Fernex et al., 2012

Tabela 1 - Espécies vegetais com ação sobre parasitos gastrointestinais.
Fonte: Próprio autor (2018)
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As plantas desenvolveram sofisticados mecanismos de defesa, a maioria das quais, 
concentradas nas sementes, uma vez que estes são os veículos de propagação e sobre-
vivência das espécies. Nos tecidos de sementes podem se acumular, constitutivamente 
ou após a indução, uma ampla gama de compostos defensivos que conferem resistência 
contra predadores fitófagos e infecção por vírus, bactérias, fungos, nemátodos. Partes 
destes compostos são liberados pelas sementes como forma de defesa química, em um 
processo denominado exsudação (CARLINI; GROSSI-DE-SÁ, 2002).

Metabólitos secundários, peptídeos e proteínas, são compostos liberados pelas se-
mentes durante a exsudação (SCARAFONI et al. 2013) e podem ser potenciais no desen-
volvimento de novos produtos antiparasitários (ROCHA et al., 2015). Diferentes estudos 
apontam os exsudatos como fontes de compostos antimicrobianos (CAMPOS et al., 2012), 
antiinflamatórios (CHOVATIYA; MEDZHITOV, 2014; ALLIJN et al., 2016) e antioxidantes 
(CHOUGALE et al., 2011; PINTUS et al., 2013). Adicionalmente, exsudatos de sementes 
apresentam ação contra fitonematóides (DOSSEY, 2010, ROCHA et al, 2015). Apesar de 
pouco estudado, exsudatos vegetais têm demonstrado excelentes resultados no trata-
mento dos parasitos gastroinstetinais (BUTTLE et al., 2011; PEACHEY et al., 2016).

Algumas pesquisas científicas conduzidas com diferentes espécies vegetais demons-
tram propriedades antiparasitárias em ruminantes (SOARES; et al., 2015). Dentre as 
plantas estudadas como repositórios de potenciais compostos antihelmínticos, estão as 
leguminosas (KAHIYA et al., 2003; ATHANASIADOU et al., 2005; MARTÍNEZ-ORTÍZ-DE-
MONTELLANO et al., 2010), como por exemplo Mimosa caesalpiniaefolia, Leucaena leu-
cocephala, Acacia mangium e Stylosanthes capitata. As sementes das leguminosas são 
ótimas fontes de proteínas comparadas a outras espécies de plantas (JOHN, 1992 apud 
HABBEN & LARKINS, 1995). Entre os tipos de proteínas de sementes das leguminosas, 
várias têm função protetora, estrutural ou metabólica. 

Dentre os protetores, os inibidores de proteases são, provavelmente, os mais abun-
dantes e amplamente distribuídos, sendo particularmente comuns em sementes de legu-
minosas, proporcionando resistência contra patogénos (SASAKI, 2008). Existem também 
as β-1,3-glucanases e endoquitinases, que parecem ter propriedades antifúngicas; lecti-
nas, que se ligam à glicoproteínas do intestino e interferem na absorção dos nutrientes; 
proteínas inativadoras de ribossomo; proteínas inibidoras de poligalacturonase, entre ou-
tras (SASAKI, 2008). Entretanto não há registros sobre estudos de propriedades antihel-
mínticas de exsudatos de sementes sobre nematoides gastrointestinais de ruminantes. 
Assim, estudos futuros são necessários.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

No panorama atual, com a diminuição da eficácia dos produtos antiparasitários dispo-
níveis, muitas são as pesquisas que buscam novos compostos ou moléculas com atividade 
contra os parasitos. Dessa forma este estudo demonstra que as espécies vegetais podem 
ser uma rica fonte de material para prospecção de atividade sobre os parasitos.
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Resumo

Com o aumento da população, novas áreas passaram a ser exploradas para a agricul-
tura e pecuária, causando um desequilíbrio em ecossistemas naturais, fruto, primor-
dialmente, do desmatamento de áreas com vegetações nativas. Com a expansão 

das fronteiras agrícolas, a competição da fauna nativa com os cultivos implantados pelo 
homem fez com que se buscasse uma forma de combater as pragas que competiam com o 
homem na produção de alimentos. Entre as principais culturas da agricultura nacional es-
tão o café e o citros, cuja produção confere atualmente como maior produtor e exportador 
mundial. Para manutenção da produtividade, em função das pragas que atacam estas la-
vouras, a adoção do uso intensivo de agrotóxicos é uma prática utilizada. Neste contexto, 
o presente trabalho tem por objetivo analisar e discutir por meio de uma revisão de lite-
ratura, os impactos da utilização de agrotóxico e as perspectivas de utilização do produto 
natural caulim, e seu uso como repelente de insetos, especialmente nas culturas de café 
e citros. Os resultados obtidos demonstram que o produto em questão pode ser adotado 
como ferramenta no manejo das pragas psilídeo-dos-citros em citros, da broca-do-café e 
do bicho-mineiro em café, como inibidor da alimentação e postura de ovos, o que leva a 
uma redução na incidência das pragas, e diminuição na perda de produtividade, podendo 
inclusive se implementar a extensão de sua utilização na redução da incidência de outras 
espécies de pragas em outras culturas, buscando uma produção agrícola sustentável.

Palavras-chave: controle de pragas, caulim, agricultura ecológica

Abstract

With the increase in population, new areas began to be explored for agriculture 
and livestock, causing an imbalance in natural ecosystems, primarily as a result 
of the deforestation of areas with native vegetation. With the expansion of agri-

cultural frontiers, competition between native fauna and man-made crops led to a search 
for a way to combat pests that competed with man in food production. Among the main 
crops of national agriculture are coffee and citrus, whose production currently makes it 
the largest producer and exporter in the world. In order to maintain productivity, due to 
the pests that attack these crops, the adoption of intensive use of pesticides is a common 
practice. In this context, the present work aims to analyze and discuss, through a litera-
ture review, the impacts of the use of pesticides and the perspectives of using the natural 
product kaolin, and its use as an insect repellent, especially in coffee and citrus. The re-
sults obtained demonstrate that the product in question can be adopted as a tool in the 
management of citrus psyllid pests in citrus, coffee berry borer and leaf miner in coffee, 
as an inhibitor of feeding and egg laying, the which leads to a reduction in the incidence 
of pests, and a reduction in the loss of productivity, and it can even be implemented to 
extend its use to reduce the incidence of other pest species in other crops, seeking sus-
tainable agricultural production.

Keywords: pest control, kaolin, ecological agriculture
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1. INTRODUÇÃO

O uso do agrotóxico impacta a vida na Terra em diferentes momentos: na sua aplica-
ção - intoxicando os agricultores; sucessivamente, poluindo a água e o solo, no momen-
to do consumo - pelos resíduos dos pesticidas nos alimentos. Em 1962, Rachel Carson 
publicou seu ataque ao uso indiscriminado de pesticidas fosforados, que causou mortan-
dade de pássaros com o livro “Primavera Silenciosa”. A ocorrência de alguns desastres 
consecutivos com a poluição do ar e da água, aumentou a preocupação, entre os quais o 
vazamento de milhões de litros de petróleo na Califórnia contaminando praias com óleo 
derramado. A elevada contaminação por produtos químicos do rio Cuyahoga em Ohio, 
causou a explosão espontânea de chamas. No início de 1970, como resultado do aumento 
das preocupações públicas sobre a deterioração do ar, áreas naturais repletas de entulho 
e suprimentos de água urbanos contaminados com impurezas perigosas, o presidente 
Richard Nixon apresentou à Câmara e ao Senado propostas inovadoras para proteção do 
meio ambiente, o que levou à criação da Agência de Proteção Ambiental Americana (USE-
PA, 2021) em dezembro daquele ano.

Os agrotóxicos podem atingir ambientes aquáticos e apresentar toxicidade às algas. 
Uma vez que estes organismos são sensíveis a estes produtos químicos, são utilizados 
como bioindicadores, inclusive com protocolos desenvolvidos internacionalmente, e fazem 
parte da relação de estudos solicitados para avaliação para fins de registro e aprovação 
junto aos órgãos oficiais. Estes organismos também são a base da cadeia alimentar aquá-
tica. Alterações nestas espécies pode acarretar em impacto e descompasso na cadeia ali-
mentar aquática a nível dos tróficos superiores do ecossistema. Um estudo realizado com 
a exposição de duas espécies de alga, a agrotóxicos largamente utilizados, demonstrou 
que em mais de 80% dos resultados, os produtos estariam classificados como muito ou 
altamente tóxico para organismos aquáticos ou algas (RAGASSI, AMÉRICO-PINHEIRO, 
SILVA JUNIOR, 2017).

 Quanto ao limite aceitável de um agrotóxico na água para consumo humano, na 
Comunidade Europeia deve ser detectado e quantificado no máximo em 1 PPT (uma parte 
por trilhão). Nos Estados Unidos, este valor varia de produto para produto (EPA, 2021). 
Em todo o mundo, as pessoas estão expostas aos resíduos de pesticidas deixados nos 
alimentos. Os países em desenvolvimento, em particular, carecem de recursos para fazer 
cumprir a legislação sobre resíduos de pesticidas. Portanto, o potencial de contaminação 
dos alimentos importados pelos Estados-Membros da União Europeia (EU) com pesticidas 
proibidos no bloco é alto.

Em seu relatório de 2019 sobre resíduos de pesticidas em alimentos, a Agência 
Europeia de Segurança Alimentar (EFSA) constatou que 7,6% das amostras de países 
terceiros ultrapassaram limites de resíduos aceitáveis (EU, 2021). Se essas importações 
excederem repetidamente os limites legais, elas serão colocadas em uma lista de alto 
risco com controles adicionais. Se a situação nesses países não melhorar, as importações 
desses produtos do país em questão serão suspensas. A maneira mais eficaz de garantir 
importações “seguras” e livres de resíduos é implementar melhores sistemas de monito-
ramento e controle nos países de origem (EU, 2021).
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Em resposta a essas preocupações, o Programa das Nações Unidas para o Meio Am-
biente (PNUMA) e a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura 
(FAO, Food and Agriculture Organization), desenvolveram programas voluntários de troca 
de informações em meados da década de 1980. A FAO lançou o Código Internacional de 
Conduta sobre “Distribuição e Uso de Pesticidas” em 1985 e o PNUMA estabeleceu as Dire-
trizes de Londres para o Intercâmbio de Informações sobre Produtos Químicos no Comér-
cio Internacional em 1987. Em 1989, as duas organizações introduziram em conjunto o 
Consentimento Prévio Informado voluntário (PIC, Prior Informed Consent). Pela urgência 
atribuída à abordagem do comércio internacional de produtos químicos perigosos, entre 
a adoção da Convenção e sua entrada em vigor, os governos também concordaram em 
operar a Convenção de forma voluntária como o Procedimento Provisório PIC. O texto da 
Convenção de Roterdã sobre o Procedimento de Consentimento Prévio Informado para 
certos produtos químicos e pesticidas perigosos no comércio internacional foi adotado na 
Conferência realizada em Roterdã em setembro de 1998 (UNEP, 2021).

Neste contexto, a pergunta principal a ser abordada neste trabalho é que, face ao 
modelo de agricultura convencional praticada em grande escala no país, que sobrecarrega 
o ambiente com produtos químicos, propiciando potenciais efeitos adversos ao homem 
e à natureza, como se pode desenvolver estratégias sustentáveis no controle de pragas 
que venham corroborar com a redução dos potenciais impactos, lançando-se mão de fer-
ramentas alternativas? Para tentar buscar soluções mais sustentáveis para essa questão, 
observa-se que há muitos anos o pó das partículas do solo tem sido usado como repelen-
tes de insetos por povos primitivos, como também, observa-se quando pássaros “tomam 
banho no pó do solo”, buscando proteger-se de picadas de insetos, visto o pó aderir às 
penas e repelir os mesmos. 

 Especificamente quanto às pragas, produtos alternativos à base de caulim, por ser 
natural e pelo seu perfil e características mais interessantes, poderia ser uma nova opção 
quanto ao seu controle? A aplicação de produtos minerais, como o caulim, em cultivos 
tem demonstrado efeito de repelência e controle de insetos com redução da infestação, 
demonstrando ser uma opção na redução do uso de produtos químicos sintéticos, na 
busca de prática mais sustentável na agricultura (GLENN e PUTERKA 2005).  Neves et al 
(2014 apud SILVA 2015) realizaram um experimento com caulim na cultura do algodão, 
e constatou-se que as partículas de caulim foram eficientes na redução da população de 
pragas do algodoeiro em especial, o bicudo. Silva e Silva constataram ser o caulim eficaz 
no controle do bicudo do algodoeiro em concentração economicamente viável (SILVA, 
2015).

Isto posto, o presente trabalho busca discutir uma ferramenta sustentável que seja 
incorporada à agricultura, de maneira a se tornar uma opção aos agricultores em detri-
mento da diminuição do uso de inseticidas químicos sintéticos, que podem trazer efeitos 
adversos ao homem e ao meio ambiente, entre outros fatores que contribuam para a 
conservação do ambiente dentro da adoção da prática de agricultura sustentável. 
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2. AGRICULTURA ALTERNATIVA E O MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS 
(MIP)

O termo “agricultura alternativa” pode ser entendido como um grande “guarda-chu-
va” que abriga vários modelos não-convencionais de produção agrícola, tais como: agri-
cultura orgânica, ecológica, natural, biológica, sustentável, regenerativa, biodinâmica 
e permacultura (GONÇALVES, HANNAS, 2018). De maneira geral, enquadram-se como 
agricultura alternativa propostas de cultivos que busquem alcançar um equilíbrio entre a 
produção agrícola e meio ambiente onde este está inserido, buscando preservar a ferti-
lidade natural do solo, minimizar processos erosivos, controlar pragas e doenças, dentre 
outras ações mediante ao estabelecimento de agroecossistemas diversificados e o empre-
go de tecnologias sustentáveis. A agricultura orgânica é fundamental no uso racional e na 
conservação de recursos naturais, baseando-se em princípios agroecológicos, destacando 
o respeito a natureza, como o primeiro e o principal destes princípios, sendo necessário 
que o agricultor tenha plena consciência de sua dependência de recursos naturais e dos 
próprios limites da natureza (RICCI et al, 2002). 

No Quadro 1 estão apresentados os modelos de agricultura alternativa com a defi-
nição de alguns autores. Neste quadro, pode-se observar que as diferentes práticas que 
compõem a agricultura alternativa têm como objetivo a sustentabilidade, a qualidade dos 
alimentos, a conservação e preservação do meio, na busca de um sistema em equilíbrio 
com a adoção de tecnologias, que convirjam para a natureza em sua essência. As cor-
rentes mais alternativas de produção agrícola buscam um enfoque sistêmico, onde cada 
unidade rural envolvida no processo produtivo passa a ser entendida como um sistema 
integrado complexo e dinâmico. Tratando-se, dessa maneira, como um sistema holístico, 
onde se considera as interações múltiplas da natureza visando racionalizar os métodos de 
produção agropecuária (RICCI et al, 2002).

Quadro 1. Terminologias utilizadas dentro do conceito de agricultura alternativa
Termo Conceito Fonte

Agricultura orgânica
Produção de alimentos de forma sustentável e não pre-
judicial ao ecossistema.

MAPA, 2021

Agricultura biológica
Produção de alimentos limpos associados a um alto va-
lor nutricional.

Agrobiológica, 2021

Agricultura ecológica
Produção pela utilização de recursos naturais locais e 
renováveis.

La Biodiversidad, 2012

Agricultura natural

Prioriza a conservação natural do solo e dos alimentos, 
priorizando a preservação da diversidade e do equilí-
brio biológico, colaborando com a melhoria da qualida-
de da vida da sociedade.

Korin, 2021

Agricultura regenerativa
Produção agrícola visando com a regeneração e a ma-
nutenção das culturas, e do sistema de cultivo, incluin-
do as comunidades rurais associadas.

Pensamento Verde, 
2021

Agricultura sustentável

Prioriza a conservação e o manejo adequado dos re-
cursos naturais promovendo o uso de tecnológico e 
institucional adequado, visando promover a satisfação 
continuada das necessidades humanas requeridas pe-
las gerações presentes e futuras.

Ecycle, 2021



41Meio Ambiente e Produção Agropecuária - Vol. 01

Capítulo 3

Agricultura biodinâmica

Cuidado da terra, onde se desenvolve a percepção e 
sensibilidade, para poder adaptar a prática agrícola às 
condições da região, entendendo o dinamismo de sua 
unidade de produção, concebida como um organismo.

Laux, 2013

Permacultura

Baseia-se no princípio de cultivos realizados de forma 
consciente e planejado de forma a replicar os padrões 
e as relações observadas na natureza, de forma a pro-
duzir alimentos, fibras e a geração de energia de modo 
a garantir as necessidades locais.

Holmgren, 2013

De acordo com Amaral (2003), e Reijntjes, Havekort, Waters-Bayer (1999), a utiliza-
ção de maneira inadequada de implementos e máquinas agrícolas, associada a utilização 
excessiva de insumos (corretivos, fertilizantes artificiais, sementes etc.) e de produtos 
químicos (hormônios, pesticidas etc.) vem gerando impactos ambientais que promovem 
a busca por um manejo mais sustentável dos agroecossistemas. A adoção de sistemas 
produtivos mais orgânicos, tem como objetivo principal a busca por um manejo do meio 
ambiente de forma sustentável, utilizando-se de técnicas que busquem a conservação do 
solo, a manutenção da biodiversidade, o equilibro nutricional dos solos, a manutenção da 
qualidade dos recursos hídricos, a ciclagem de nutrientes e agentes de controle biológico 
de pragas e doenças (AMARAL, 2003).  No Quadro 2 estão apresentados um resumo das 
principais ações adotadas para a implantação do conceito de agricultura alternativa. Neste 
quadro, observa-se a importância dedicada à base da agricultura que é a “saúde” do solo, 
seja pela sua preservação, conservação ou recuperação, levando-se em conta também a 
adoção de práticas sustentáveis como a certificação da produção e o manejo integrado de 
pragas. O conceito de entomologia aplicada teve como marco, no final da década de 50, o 
trabalho realizado por professores da Universidade da Califórnia sobre o conceito de con-
trole integrado de pragas. Esse conceito inicialmente recebeu a denominação de Controle 
Integrado, posteriormente evoluindo para “Manejo Integrado de Pragas” (MIP).

Quadro 2. Principais técnicas utilizadas na agricultura alternativa
Técnicas Conceito Fonte

Adubação verde

Cultivo de espécies vegetais para proteção do solo 
contra os processos erosivos, a diminuição de inci-
dência de plantas daninhas e o incremento nos teores 
de matéria orgânica da ciclagem de nutrientes

Colozzi Filho et al. 
(2009, apud Pereira, 
2015) 

Adubação orgânica

Uso de compostos orgânicos que melhoram os atri-
butos físico-químico-biológicos do solo, melhorando 
a retenção de umidade, a estabilidade e formação de 
agregados, a porosidade e a atividade microbiana do 
solo.

Marchi, 2006

Cobertura morta
Distribuição sobre a superfície do solo de camada de 
palha ou outros resíduos vegetais entre as linhas das 
culturas ou sobre a projeção da copa das plantas.

Oliveira, 2002

Consorciação
É o plantio em uma mesma área de mais de uma cul-
tura simultaneamente.

Novelini, 2018

Rotação de culturas

Consiste em alternar no tempo o cultivo de espécies 
vegetais em uma área, preferencialmente com cul-
turas que possuem sistemas radiculares diferentes, 
como gramíneas e leguminosas.

Gonçalves et al., 2007
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Certificação da produção
Certificação de que o produtor adota práticas empre-
gadas na produção de alimentos considerando as nor-
mas orgânicas.

Gonçalves, Hannas, 
2018

Manejo Integrado de 
Pragas (MIP)

Práticas de controle de pragas que podem aparecer 
isoladas ou associadas, em uma estratégia de mane-
jo que visa a melhor relação custo/benefício, levando 
em conta interesse e impacto nos produtores, socie-
dade e ambiente.

Kogan, 1998 

Cultivo mínimo

Sistema que utiliza pouca movimentação do solo, 
sendo associado ao plantio direto, onde o plantio é 
feito sobre os restos da lavoura anterior sem revolvi-
mento do solo.

CASÃO et al., 2012

 O MIP pode ser definido como um “sistema de decisão para uso de práticas de 
controle, isoladamente ou associada harmoniosamente, numa estratégia de manejo ba-
seada em análises de custo/benefício que levam em conta interesse e/ou impacto nos 
produtores, sociedade e ambiente” (KOGAN, p. 249, 1998). As etapas principais para a 
implementação do MIP são: 1) Identificação e bionomia das pragas-chaves; 2) Avaliação 
dos inimigos naturais (mortalidade natural do agroecossistema) e das possibilidades de 
produção de inimigos naturais e patógenos para liberação. Inimigos naturais são insetos 
classificados como predadores, que se alimentam de outros insetos considerados pragas, 
ou parasitoides que parasitam tais insetos causando a sua morte (SILVA et al., 2013);  3) 
Estudos dos fatores climáticos que afetam as pragas e seus inimigos;  4) Determinação 
do nível de dano econômico (NDE) e de controle que é a densidade populacional da praga 
que causa prejuízos à cultura de forma igual ao custo de adoção de medidas de controle” 
(MARSARO JUNIOR et al., 2017, p. 8)  5) Amostragem populacional (avaliação); 6) Ava-
liação dos métodos mais adequados para serem implementados (STEIN, 2014). Kogan 
(1998) propõe a seguinte ordem de preferência de táticas para o controle de pragas: Uso 
de cultivares resistentes; Controle biológico (clássico e aumentativo); Controle cultural; 
defensivos biorracionais, seletivos e de largo espectro”.

É indiscutível que houve um grande avanço no Brasil, nos últimos anos, com o 
emprego de técnicas preconizadas pelo MIP, acarretando na redução do uso de insetici-
das, porém com a ressalva de que o uso de inseticida ainda se faz necessário para muitas 
culturas (STEIN, 2014). A utilização de critérios técnicos de forma inadequada ou mesmo 
a sua não utilização, dos conceitos básicos do MIP, pode promover consequências signifi-
cativas e adversas como por exemplo: a contaminação do meio ambiente pela utilização 
de maneira inadequada e excessiva de inseticidas; a eliminação de insetos benéficos que 
apresentam-se como inimigos naturais das pragas, além da eliminação de agentes poli-
nizadores; a pressão sobre a seleção de pragas, podendo originar populações de insetos 
resistentes aos princípios ativos dos inseticidas que já vem sendo utilizados; a elevação 
dos custos de produção e até mesmo a contaminação de alimentos. 

 O controle biológico de insetos é a redução de populações de insetos baseada na 
dinâmica da natureza, na qual vários microrganismos (bactérias, fungos, vírus etc.), aves, 
mamíferos, peixes e outros tipos de insetos, se utilizam de insetos como alimento. Isto se 
traduz numa rede alimentar, em que um indivíduo é o alimento para que o outro sobrevi-
va, ocorrendo a redução desse alimento, que é a população da presa ou do hospedeiro. O 
fato de um indivíduo se alimentar de outro, leva a uma redução ou equilíbrio da população 
natural, tornando-se o inimigo natural deste. Nos sistemas de produção agrícola, onde o 
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ambiente sofre alteração causada pelo homem, ocorre o desiquilíbrio entre as populações 
que ocorrem na natureza (LAUX et al, 2013).

 De forma prática, pode-se entender que uma planta ou uma variedade encontra-se 
resistente quando, em condições de igualdade, sofre um menor dano em relação às ou-
tras plantas, promovendo um menor prejuízo econômico. Destaca-se que a resistência é 
uma caraterística genética (STEIN, 2014). Existem três tipos de resistência:

• “Antixenose (ou não-preferência): é verificada quando uma planta ou variedade 
é menos utilizada pelo inseto que outra para alimentação, oviposição ou abrigo, 
estando nas mesmas condições, sendo que o efeito é manifestado no comporta-
mento do inseto”. 

• “Antibiose: caracteriza-se pelo efeito adverso da planta sobre o inseto, provocan-
do principalmente alterações no seu desenvolvimento. Os principais são: mortali-
dade das formas jovens, mortalidade na transformação para adultos, redução do 
tamanho e peso dos indivíduos, redução da fecundidade, alteração da proporção 
sexual e alteração no tempo de vida”.

• “Tolerância:  refere-se à capacidade de suportar o ataque do inseto através da re-
generação dos tecidos destruídos, emissão de novos ramos ou perfilhos ou por ou-
tro meio, desde que não ocasione perda na qualidade e quantidade da produção”.

 No sistema de plantio direto, após a colheita, os resíduos culturais são deixados so-
bre o solo e o plantio subsequente é feito sobre estes resíduos ou palhada. Embora bené-
fico ao solo, o não revolvimento implica na decomposição lenta e na criação de condições 
favoráveis à multiplicação de fungos que atacam a cultura. Estes apresentam uma fase 
saprofítica durante a qual encontram abrigo e nutrição na palhada. Entretanto, alguns 
fungos não sobrevivem na palhada e não atacam o próximo cultivo (REIS; CASA, 2007). 

Geralmente, as culturas de inverno que visam à colheita de grãos economicamente 
viáveis, necessitam de uma redução de perdas provocadas por doenças e também nos de 
custos na aplicação de fungicidas. A resistência genética das cultivares e a sanidade de 
sementes associadas à rotação de culturas pode ser uma das principais medidas de con-
trole adotadas, especialmente em sistema de sob o plantio direto (SANTOS; FONTANELI; 
SPERA, 2019), onde se destaca o nível de dano econômico.

3. CAMINHOS PARA A SUSTENTABILIDADE NA AGRICULTURA

3.1. Conceitos de agricultura sustentável

Os impactos negativos gerados pelo intenso uso de implementos agrícolas, de in-
sumos agrícolas (fertilizantes sintéticos, corretivos e sementes) e de produtos agroquí-
micos (inseticidas, reguladores de crescimento etc.), têm estimulado a adoção de um 
manejo sustentável dos agroecossistemas, conforme observado por Matson, Reijntjes et 
al. (1997, 1998 apud AMARAL, 2003).  Na maioria dos agroecossistemas, a adoção da 
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monocultura, com a redução da biodiversidade dos cultivos e com o uso de fertilizantes 
químicos e agroquímicos sintéticos, concorre para o aumento do desenvolvimento de in-
setos herbívoros (ALTIERI; LETOURNEAU, 1982). 

 A agricultura sustentável se baseia no gerenciamento racional dos recursos naturais, 
afastando-se a possibilidade da degradação ambiental, atendendo as necessidades da ge-
ração atual sem impactar nas das futuras gerações. Isto faz com que o sistema convencio-
nal de agricultura em relação ao uso de fontes não renováveis, principalmente de energia, 
seja revisto, alterando o aspecto dos padrões viáveis para o equilíbrio entre a produção 
de alimentos e os impactos ambientais. As mudanças levam à diminuição da ferramenta 
do uso de produtos químicos sintéticos com a adoção de uso mais amplo de processos 
biológicos nos sistemas agrícolas. A adoção do conceito de níveis de dano econômico, ou 
seja, utilizar-se produtos químicos quando a praga atingir um determinado nível de infes-
tação, reduziria sobremaneira as quantidades utilizadas destes produtos. Gravena et al 
(1998) apud Ghini; Bettiol (2000), adotando o manejo ecológico de pragas e doenças na 
cultura do tomate, constataram a possibilidade na redução de trinta e uma aplicações de 
inseticidas e fungicidas, no manejo convencional, para dez a vinte e uma aplicações, no 
controle de pragas como tripes, pulgão, mosca branca, traça, broca pequena, requeima, 
pinta preta e vira-cabeça, sem, contudo, diminuir a produtividade da lavoura.

No Brasil, as instituições públicas que não adotarem o desafio do desenvolvimento 
agrícola sustentável a partir de uma visão interativa e agroecológica que beneficie a ver-
satilidade da agricultura, a produção local e familiar, a biodiversidade e a manutenção de 
recursos da natureza, permanecerão na inercia conservadora, perdendo a chance de se 
tornarem instituições dinâmicas em incrementar a nova realidade. Porém, toda mudança 
organizacional advém da mudança interna das pessoas e da vontade política da autorida-
de intelectual que facilitam as alterações necessárias. O inegável processo renovador da 
agricultura no Brasil trouxe impactos ambientais e mudanças sociais em proporções muito 
amplas que refletem na análise crítica do modelo de crescimento adotado no setor agríco-
la e estudos voltados para novas alternativas que despontam, como exemplo, a agricultu-
ra orgânica (THEODORO, 2006). A prática agrícola sustentável favoreceria as três colunas 
da sustentabilidade:  ambiental, social e econômico. Assim sendo, a utilização de práticas 
sustentáveis tornaria viável a conservação dos recursos naturais e da produção agrícola 
por longo período de tempo, com uma menor geração de impactos indesejáveis ao am-
biente, otimizando a produtividade com pequena adoção de insumos agrícolas (BARRETO, 
2007).

As propostas de alteração dos modelos adotados pelo padrão de renovação da agri-
cultura, como também do padrão atual de crescimento, se fazem necessárias, visto que 
os efeitos adversos e indesejáveis desses modelos se tornaram cada vez mais evidentes. 
O aquecimento global, a redução da biodiversidade, a poluição dos corpos hídricos e do 
solo, e a distribuição desigual da renda resultam da consequência do desenvolvimento 
que impactam a sociedade e o meio ambiente (BARRETO, 2007).

De acordo Putti, Silva, Gabriel Filho (2017), diversos projetos estão em desenvolvi-
mento visando a sustentabilidade na agricultura, em diversas áreas tais como:

• “Qualidade física do solo degradado em recuperação”;
• “Integração da lavoura e pecuária como alternativa de produção sustentável”;
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• “Manejo sustentável de recursos hídricos”;
• “Aquaponia:  sistema de inovação no cultivo intermitente de plantas e peixes”;
• “Aproveitamento de águas de qualidade inferior na agricultura”;
• “Manejo de plantas daninhas”;
• “Bactérias diazotróficas e seu potencial em promover o crescimento vegetal”;
• “Possibilidades e métodos de utilização no uso de drones na agricultura”;
• “Metodologia de classificação supervisionada em imagens de satélite para análise 

de alvos agrícolas”;
• “Espacialização dos elementos climáticos para caracterização agrícola utilizando 

as geotecnologias”;
• “Inventário de gases de efeito estufa na agricultura”;
• “Sustentabilidade no controle de fitonematoides”;
• “Sustentabilidade na aquicultura”.

3.2 Práticas sustentáveis para as culturas de café e citros

O café orgânico recebe um ágio pela forma sustentável de produção, entretanto, ele 
é insuficiente visto o maior custo com certificações e inspeções. “A renda líquida de fazen-
das de café orgânico é de 25% a 50% menor do que em fazendas convencionais, entretan-
to, são muito lucrativas quando os preços do café estão altos” (THEODORO, 2006, p. 14). 

Um estudo comparativo entre a agricultura orgânica, biodinâmica e convencional 
conduzido por vinte anos (1978 a 1998), demonstrou que apesar da produtividade dos 
sistemas orgânicos serem até 20% menor, o consumo de energia por hectare no sis-
tema de agricultura convencional é 50% maior, visto ser dependente de fertilizantes e 
pesticidas. Observou-se ainda que, a fertilidade do solo é conservada nos sistemas de 
agricultura biodinâmica e orgânica, com alta biodiversidade da fauna do solo e maior ati-
vidade microbiana. Como conclusão apesar da produtividade na agricultura orgânica ser 
menor que na agricultura convencional, ele é mais eficiente causando menos impacto ao 
meio ambiente (MADER et al., 2002). Mesmo que o agricultor não obtenha ágio na venda 
do café orgânico, somente pelo fato de utilizar menos insumos sintéticos já teve um ga-
nho em minimizar seus custos de produção.

De forma geral, o ágio pago pelo mercado de produtos obtidos com a agricultura 
orgânica, varia de 20% a 70% (média de 33%), entretanto, observa-se que os “empre-
sários capitalistas” obtém ágio superior a 40%, sendo que os produzidos no sistema de 
agricultura familiar estão entre 20% e 40%. Isso traduz o nível de dificuldade encontrado 
pela produção familiar de café orgânico para conseguir vender sua produção nesse mer-
cado que passa a ser altamente seletivo (ASSIS; ROMEIRO, 2004). 

É um conceito equivocado de que o princípio de uma agricultura genuinamente 
ecológica é simplesmente pela exclusão do uso de agrotóxicos e da adubação mineral. A 
agricultura ecológica e orgânica percorre uma jornada que visa o aumento da produtividade 
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do sistema “solo-planta-animal”, por meio de uma vasta avaliação e entendimento 
das relações intrínsecas ao mesmo. Diferente da agricultura convencional, que adota 
a adubação como retorno de nutrientes às plantas, a agricultura orgânica entende 
ser necessário o fortalecimento natural do sistema solo-planta, respeitando as leis da 
fertilidade, contemplada pela lei da restituição, lei do máximo e do mínimo e lei dos 
rendimentos não proporcionais (SCHELLER, 2003). A adoção de microorganismos como 
fungo no controle de pragas é uma das bases do MIP. Já existe junto ao MAPA, produto 
aprovado para o controle de da broca-do-café e do Psilídeo-dos-citros à base do fungo 
Beauveria bassiana (MAPA, 2021d).

 As alterações adotadas no cultivo da cultura do café, sobremaneira influenciaram 
no aumento da infestação da praga, como maior espaçamento de plantio, proporcionan-
do aeração facilitando a mecanização para aplicação de produtos no controle da doença 
ferrugem. A adoção também do excessivo uso de agroquímicos, trouxe um desiquilíbrio 
populacional dos inimigos naturais da praga, causando aumento na população da praga, 
favorecendo sobremaneira sua proliferação (PARRA, 1975 apud CONCEIÇÃO, 2005).  Em 
relação à citricultura, o Fundo de Defesa da Citricultura (FUNDECITRUS, 2020) apresenta 
que, a citricultura sustentável tem como objetivo buscar a produção sustentável de ali-
mentos, respeitando a proteção do meio ambiente, minimizando o uso de água e adotan-
do-se a utilização de insumos agrícolas de forma racional. O controle biológico com o uso 
de inimigos naturais tais como predadores, parasitóides ou patógenos, conforme apre-
sentado na Quadro 3, é uma das ferramentas que sustentam a estratégia do programa 
MIP. Como medida de controle, pode ser integrado a outros métodos de controle como 
os culturais, físicos, de resistência de plantas, métodos comportamentais com o uso de 
feromônios e químicos (YAMAMOTO, 2008).

Quadro 3. Pragas e inimigos naturais do citros.
Pragas Inimigos naturais

Ácaro da ferrugem Ácaros predadores (fitoseídeos); Fungo benéfico (Hirsutella)
Ácaro da leprose Ácaros predadores (fitoseídeos e stigmaeídeos)
Minadora dos citros Parasitóide da ordem Hymenoptera principalmente da família Eulophidae
Bicho-furão Hymenochaonia
Mosca-das-frutas Formigas, estafilinídeos, aranhas e parasitóides (larva no solo para empupar)
Parlatória e Pardinha Joaninhas; Bicho lixeiro; Parasitóides
Orthezia Fungo benéfico (Aschersonia sp.)
Psilídeo vespa Tamarixia radiata

      Fonte: PARRA, 2002; GRAVENA, 2004, YAMAMOTO, 2008

A doença chamada “greening” ataca a cultura dos citros no mundo todo. Ela é cau-
sada por uma bactéria, que é transmitida por um inseto vetor conhecido como psilídeo-
-dos-citros, que leva desde a redução da produtividade até a morte da planta. As empre-
sas citrícolas, como a Citrosuco, praticam o controle biológico, o que viabiliza a redução 
na aplicação de agrotóxicos. O controle se faz identificando-se e erradicando-se plantas 
contaminadas, e por criação em laboratórios e liberação nos pomares da vespa Tamarixia 
radiata, que é inimiga natural do psilídeo-dos-citros (CITROSUCO, 2020).

O Psilídeo-do-citros, Diaphorina citri Kuwayama (Hemiptera: Liviidae) via de regra 
visita as plantas da família Rutácea, que compreende aproximadamente 20 espécies que 
funcionam como plantas hospedeiras, sendo que em algumas, embora haja oviposição, 
não há desenvolvimento ninfal. Além dos citros, o inseto pode ser encontrado na espécie 



47Meio Ambiente e Produção Agropecuária - Vol. 01

Capítulo 3

murta-de-cheiro (Murraya paniculata), normalmente com efeito paisagístico na arboriza-
ção de cidades (NAVA et al., 2012). De maneira geral, os seus indivíduos adultos medem 
cerca de 2 mm de comprimento, de cor marrom-claro com manchas escuras. Quando 
jovens, são achatados e com pernas curtas. No instar de ninfa possuem tecas alares, ge-
ralmente largas no lado do tórax, aumentando a largura do corpo. Na fase adulta, visitam 
vários ramos de uma planta ou de várias plantas, visto que as fases jovens quase não se 
movimentam (GALLO et al., 2002; PARRA et al., 2010).

4. ESTUDOS DE EFICÁCIA PARA FINS DE PESQUISA E DESENVOLVI-
MENTO DE PRODUTOS SUSTENTÁVEIS: ESTUDO DE CASO DO CAULIM

A avaliação da eficácia de um produto tem como objetivo principal confirmar os bene-
fícios provenientes de seu uso a partir de uma dose efetiva mínima recomendada, apon-
tando para as condições de uso que promovam a proteção das lavouras. Essas avaliações 
ou testes podem ser conduzidas em campo, em laboratórios ou em casa de vegetação, de 
modo a garantir ao usuário que os benefícios propostos pela adoção das recomendações 
no rótulo do produto, apresentem-se apoiadas por dados de estudos que refletem o de-
sempenho real do produto (FAO, 2006).

A eficácia deste pode ser definida como o resultado que equilibra os efeitos positivos 
do tratamento na realização da atividade de proteção à cultura desejada contra quaisquer 
efeitos negativos na própria colheita ou no sistema de produção em um sentido mais 
amplo. Os efeitos positivos do produto podem ser expressos em termos de redução do 
ataque de uma praga, doença ou da população de plantas daninhas que ocorre em uma 
lavoura, com a redução de danos à cultura, e aumento da produtividade da cultura, com 
melhoria da qualidade da colheita, e proteção de grãos ou frutos em armazéns. Os efeitos 
negativos de um produto em uma cultura ou sistema de produção podem incluir fitoto-
xicidade ou injuria para as culturas alvo ou adjacentes, redução do rendimento, efeitos 
negativos nas culturas subsequentes, efeitos adversos nos polinizadores ou inimigos na-
turais de pragas da cultura, um aumento no risco de desenvolvimento de resistência, ou 
outros efeitos que podem reduzir a sustentabilidade do sistema de produção (FAO, 2006).

A avaliação dos efeitos positivos e negativos é feita com base na análise de experi-
mentos ou ensaios, que são um trabalho previamente planejado, que segue determinados 
princípios básicos e no qual se faz a comparação dos efeitos dos tratamentos. Em uma 
pesquisa o procedimento geral é de formular hipóteses e verificá-las. O uso de análise 
estatística para testar as hipóteses formuladas se faz necessário devido aos efeitos de fa-
tores não controlados que causam variação, tais como: pequenas diferenças de fertilidade 
do solo, nível de infestação desuniforme da praga, variação na constituição genética da 
planta, pequenas variações na dose do produto aplicado etc. (BANZATTO, 1989).

Em relação ao uso do caulim, cabe destacar que este é um produto natural oriundo 
de processos de extração mineral. O setor da mineração, pela natureza de sua ativida-
de, apresenta fortes impactos negativos ao meio ambiente, havendo a necessidade de 
implantar uma gestão diferenciada, ou seja, uma gestão sustentável com a preocupação 
efetiva de sustentabilidade para a região (ANDRADE, AZEVEDO, 2015). A mineração, ou 
extração de minerais da natureza, pode parecer atividade não sustentável, entretanto, 
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apesar da exploração em um local possa ter impactos ambientais, esta questão pode ser 
gerenciada com a adoção de procedimentos com base na sustentabilidade (FERREIRA et 
al., 2010).

A aplicação de produtos minerais, como o caulim, em cultivos tem demonstrado 
efeito de repelência e controle de insetos com redução da infestação, demonstrando ser 
uma opção na redução do uso de produtos químicos sintéticos, na busca de prática mais 
sustentável na agricultura (GLENN; PUTERKA 2005). De uma forma geral o controle das 
pragas é feito utilizando-se inseticidas sintéticos, cujo uso intensivo pode desencadear 
mecanismos de resistência aos produtos, acarretando problemas ambientais, de contami-
nação de agricultores e de resíduo nas frutas. A utilização do controle químico, de forma 
continuada, de insetos na agricultura utilizando agrotóxicos não seletivos promove dese-
quilíbrios no meio onde vem sendo praticada, destacando a eliminação de insetos benéfi-
cos e a consequente explosões populacionais de pragas levando a diminuição da eficácia 
de inseticidas mediante a seleção de populações resistentes aos compostos químicos con-
tinuamente utilizados (KAY; COLLINS, 1987).

A busca pelo aumento de produtividade e maior produção por área cultivada com 
a adoção, ao longo das décadas, de práticas da agricultura convencional (implementos 
agrícolas, fertilizantes artificiais, corretivos, agrotóxicos etc.), teve consequências inde-
sejáveis, promovendo o desenvolvimento de um manejo insustentável dos agroecossiste-
mas. Neste contexto, a proposta de uma agricultura alternativa busca alcançar um meio 
ambiente equilibrado e preservado, no qual o controle de pragas se realiza adotando tec-
nologias sustentáveis e práticas mais naturais se faz cada vez mais necessária. 

Esta prática agrícola atende aos chamados da Agenda 2030, especialmente ao Ob-
jetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 2 “Fome zero e agricultura sustentável” 
e a sua meta 2.4: Até 2030, garantir sistemas sustentáveis de produção de alimentos e 
implementar práticas agrícolas resilientes, que aumentem a produtividade e a produção, 
que ajudem a manter os ecossistemas, que fortaleçam a capacidade de adaptação às 
mudanças climáticas, às condições meteorológicas extremas, secas, inundações e outros 
desastres, e que melhorem progressivamente a qualidade da terra e do solo (ONU, 2015). 

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA, 2021), define como 
produto orgânico (in natura ou processado), todo aquele produzido por meio de um sis-
tema orgânico ou que tenha origem em processo extrativista sustentável sem prejuízo 
ao meio ambiente. Tais produtos devem ser certificados por organismos credenciados no 
MAPA, sendo dispensados os produzidos em sistema de agricultura familiar, membros de 
organizações de controle social cadastradas neste ministério (MAPA, 2021a).

O regulamento em vigor que define e estabelece os procedimentos da agricultura 
orgânica é a Instrução Normativa (IN) Nº 46/2011 (BRASIL, 2011), que teve seu texto 
revisado pela IN Nº 17/2014 (BRASIL, 2014) e Portaria Nº 52/2021 (BRASIL, 2021). Ela 
apresenta relação de produtos que podem ser utilizados no controle de pragas nesta forma 
de cultivo (MAPA, 2021b). O MAPA também avalia e publica, ouvidos a Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (ANVISA) e o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (IBAMA), nas questões relativas à saúde humana e ao meio ambien-
te, solicitações de especificações de produtos a serem utilizados na agricultura orgânica. 
Muitos destes produtos são microrganismos (fungos, bactérias e vírus), de ocorrência 
natural no meio ambiente, e que não apresentam riscos ao ser humano (MAPA, 2021 c). 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Entre as práticas de manejo de praga compatíveis com a agricultura sustentável o 
uso do caulim no controle de pragas na cafeicultura e citricultura apresenta-se como uma 
alternativa que merece ser estudada. Pela análise dos resultados obtidos pode-se dizer 
que o caulim pode ser adotado como ferramenta de um cultivo sustentável, por trazer 
uma série de benefícios, entre os quais:

• Possuir o potencial para a redução a incidência das principais pragas em café e 
citros, evitando perdas de produtividade. Sua utilização pode ser estendida para 
outros cultivos, visto que as pragas avaliadas pertencem a ordens de insetos que 
congregam diferentes espécies que infestam outros cultivos;

• Não apresentar efeito nocivo aos inimigos naturais que se alimentam ou parasi-
tam as pragas que atacam as culturas;

• Não apresentar efeito nocivo às abelhas e polinizadores, que são benéficos para o 
aumento de produtividade em diversas culturas;

• Não apresentar o risco de deixar resíduos em alimentos, o que ocorre com os pro-
dutos químicos, em especial para culturas cuja produção visa a exportação, pois 
pode acarretar em problemas de embargos acarretando demanda diplomática e 
problemas comerciais;

• Eliminar o risco de intoxicação aguda ou efeitos crônicos à saúde do agricultor, in-
clusive porque pode substituir os produtos químicos, em casos de baixa infestação 
da praga, ou ser utilizado em aplicações alternadas visando redução da dose dos 
produtos químicos;

O caulim apresenta um modo de ação inovador como repelente, criando um filme ou 
uma película branca sobre a folha, inibindo a alimentação e postura de ovos pelo inseto, 
além de refletir a irradiação solar o que leva ao inseto a evitar pousar em tal superfície, 
visto sua natureza direcioná-lo para aquelas de cor verde. Pelo modo de ação, diferente 
de todos os produtos químicos disponíveis no mercado, o caulim não apresenta o risco 
de desenvolvimento de resistência por parte das pragas, e assim pode ser adotado como 
ferramenta para a agricultura convencional que tende a migrar para a sustentável. O pro-
duto já possui certificação para uso em agricultura orgânica, que é base para o desenvol-
vimento da sustentabilidade na agricultura.

Pelo levantamento realizado de estudos e pelos resultados apresentados e discuti-
dos dos estudos de campo, o caulim é uma ferramenta real para um manejo de pragas 
dentro de uma agricultura sustentável, necessitando tão somente começar a ser testado, 
difundido e adotado para as diferentes culturas nas quais as pragas concorrem para a 
manutenção a aumento na produtividade.
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Resumo 

O objetivo deste trabalho foi de avaliar a fitotoxicidade pelo índice de germinação 
de compostos orgânicos de origens diferentes para a semente de Lactuca sativa 
L (alface). O experimento foi realizado no laboratório de resíduos e ecotoxicologia 

da Universidade Federal de Pelotas. Foram utilizados três compostos orgânicos, sendo: 
composto do processo de compostagem, composto comercial, composto do processo de 
vermicompostagem, as análises foram realizadas seguindo métodos científicos e em tripli-
catas, avaliando parâmetros de pH e Índice de Germinação (IG). Os resultados referentes 
ao pH, os três (3) compostos atingiram valores de pH em faixas alcalinas. No que se re-
fere a análise de IG os compostos todos ficaram acima dos índices recomendados, sendo 
no mínimo 80% de germinação para ser considerado livre de fitotoxicidade. Em suma, foi 
possível concluir que os três (3) compostos apresentaram resultados satisfatórios se en-
quadrando em todos os parâmetros exigidos por lei e recomendados por outros autores, 
sendo uma alternativa para minimizar impactos e garantir um ciclo de vida mais limpo ao 
que antes seria descartado como rejeito.

Palavras-chave: Resíduos sólidos; Tratamento de resíduos, fertilizante

Abstract

This study aimed to evaluate phytotoxicity by the germination index of organic com-
pounds of different origins for the seed of Lactuca sativa L (lettuce). The experi-
ment was carried out in the laboratory of residues and ecotoxicology of the Federal 

University of Pelotas. Moreover, three organic composts were used, as the organic mat-
ter of composting process, commercial compost, and vermicompost of vermicomposting 
process. The scientific methods in triplicates allowed the analysis evaluation of pH and 
germination index (GI) parameters. The results regarding the pH of the composts differed 
statistically (P0.05). Besides, the three (3) composts reached pH values in alkaline bands. 
Regarding the analysis of GI, the composts showed statistical differences among themsel-
ves (P0.05) but were above the recommended indexes, which is at least 80% germination 
to be considered phytotoxic free. Furthermore, it was possible to conclude that the three 
(3) composts presented satisfactory results fitting all parameters required by law and re-
commended by other authors as an alternative to minimize impacts and ensure a cleaner 
life cycle than before would be discarded as waste.

Keywords: Solid Waste; Waste Treatment; Fertilizer
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1. INTRODUÇÃO

Atualmente iniciou-se uma nova vertente de produção alimentar mundial, que vai em 
direção oposta ao sistema tradicional, em que devido ao enfoque na produção em massa, 
são aplicados nas plantações diversos compostos químicos prejudiciais ao meio ambiente 
e a saúde humana, a nova visão da agricultura ansiava desenvolver um estilo de produção 
mais saudável e sustentável que conseguisse melhorar a qualidade de vida da população 
e sem causar algum dano ambiental (NETO et al., 2010). Os produtos oriundos da agri-
cultura tradicional em sua grande maioria são, legumes, frutas e verduras, que podem ser 
consumidos in natura, porém tendem a entrar em processo de decomposição rapidamente 
após colhidos, por isso são utilizados alguns defensivos agrícolas em sua produção, após 
colhidos esses alimentos são transportados rapidamente aos comércios e residências, a 
fim de evitar desperdícios, portanto são consumidos poucas horas ou dias após a colhei-
ta, levando consequentemente a ingestão de resíduos de agrotóxicos e fertilizantes ainda 
muito concentrados no alimento, que tem por vezes perfil bioacumulativo (SOUZA, 2005).

No Brasil, a Lei n° 10.831 de 23 de dezembro de 2003 dispõe sobre a agricultura or-
gânica e dá outras providências assegurando no artigo 1° que a produção orgânica deve 
oferecer produtos saudáveis isentos de contaminantes, promover um uso saudável do 
solo, da água e do ar, a reciclagem de resíduos de origem orgânica, empregando, sempre 
que possível, métodos culturais, biológicos e mecânicos, em contraposição ao uso de ma-
teriais sintéticos e a eliminação do uso de organismos geneticamente modificados (BRA-
SIL, 2003). A agricultura orgânica visa produzir de forma mais sustentável, usando os 
recursos de maneira mais responsável, justa com a distribuição social e economicamente 
viável, traçando um novo caminho em incentivo da preservação ambiental, favorecendo 
a interação das pessoas com o campo, a preservação dos recursos hídricos, diminuindo a 
contaminação e favorecendo reflorestamentos “naturais” para a conservação dos manan-
ciais, além de evitar a exposição dos agricultores e consumidores a doenças provenientes 
do uso de agrotóxicos (LOSS; ROMAGNHA, 2008). 

Segundo Cotta et al. (2015), o cultivo da forma orgânica possui entre outros, dois 
métodos de fácil aplicabilidade, partindo do princípio do reaproveitamento, frutas legu-
mes, verduras e outros alimentos de origem natural, antes descartados como rejeito ten-
do diversas origens, como doméstica ou urbana (restos de alimentos e podas), agrícola 
ou industrial (resíduos de agroindústria alimentícia, indústria madeireira, frigoríficos), 
de saneamento básico (lodos de estações de tratamento de esgotos), entre outras, são 
decompostos em dois processos naturais. Os mesmos discorrem que esses processos 
são, a compostagem que ocorre de forma aeróbica e transforma a Matéria Orgânica (MO) 
através da ação de microorganismos decompositores e a vermicompostagem que usa mi-
nhocas da espécie Eisenia foetida para converter a MO em húmus, ambas as alternativas 
permitem o enriquecimento do composto transformando em adubo de origem natural, 
aumentando a disponibilização de nutrientes economicamente viável e ambientalmente 
sustentável (COTTA et al., 2015). 

Em complemento, os compostos gerados a partir desses dois processos naturais 
devem passar por análises toxicológicas, com o intuito de avaliar a sua qualidade, os 
testes são propostos com organismos vegetais devido ao baixo custo, baixa manutenção, 
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sensibilidade na indicação de substâncias tóxicas ou inibidores biológicos, método repro-
dutível, sem o uso de grandes equipamentos, produção ininterrupta durante o ano, fácil 
aquisição das sementes, pequeno volume de amostra e rápida germinação (PELEGRINI 
et al., 2006). Dentre as análises toxicológicas podemos citar a fitotoxicidade que é uma 
intoxicação das plantas por substâncias tóxicas presentes no meio de crescimento, quan-
do estas substâncias são acumuladas nos tecidos da planta, para avaliar a fitotoxicidade 
de um composto normalmente se usa o índice de germinação e bioensaio, esses testes 
são extremamente importantes, pois são eles que determinam a adequação do composto 
produzido (NEVES, 2015).

Com essa análise é possível identificar o quão tóxico um composto pode ser ou não 
para as plantas expostas a ele e se será benéfico ou maléfico para a cultura que se de-
seja produzir. A espécie de hortaliça mais utilizada em bioensaios para fitotoxicidade é 
a alface-americana (Lactuca sativa), pois tende a obter resultados satisfatórios para os 
parâmetros de germinação e índice mitótico (medida da rapidez com que as células can-
cerígenas crescem e se dividem), apresenta resistência a ampla faixa de pH e potencial 
osmótico, além de ser sensível ao estresse químico (RIBEIRO et al., 2012). Dessa forma 
o objetivo deste trabalho foi de avaliar a fitotoxicidade pelo índice de germinação de com-
postos orgânicos de origens diferentes para a semente de Lactuca sativa L (alface).

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

O ensaio de fitotoxicidade utilizado como parâmetro na germinação de sementes 
foi baseado na Instrução Normativa 850 da Agência de Proteção Ambiental dos Estados 
Unidos (USEPA) que recomenda a semente de alface para esse tipo de ensaio. Para a 
realização das análises foram utilizados três compostos orgânicos (Tabela 1) de origens 
diferentes sendo identificados como:

Compostos orgânicos

Composto 1 (C1) Composto do processo de compostagem

Composto 2 (C2) Composto comercial

Composto 3 (C3) Composto do processo de vermicompostagem
Tabela 1 – Tipos de compostos utilizados no trabalho

As análises laboratoriais foram realizadas no laboratório de resíduos e ecotoxicologia 
da Universidade Federal de Pelotas – UFPel. Todas as análises foram realizadas seguindo 
métodos científicos e em triplicatas.

2.1 pH e Índice de germinação

A medição do pH foi realizada em pHmetro de bancada. O índice de germinação foi 
realizado de acordo com a metodologia de Tiquia e Tam (1998) e Zucconi (1988) com 
adaptações, onde foram utilizadas a espécie de semente: alface (Lactuca sativa L). Todos 
os testes analíticos foram realizados em triplicata.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O resultado que se referem ao pH dos três (3) compostos podem ser observados na 
Figura 1.

Figura 1 – pH dos compostos orgânicos
Fonte: Autores (2022)

De acordo com a Figura 1, o maior valor de pH para o composto do processo de com-
postagem - C1 (8,95) e o menor valor para o composto comercial - C2 (7,21) no entanto, 
os três (3) compostos atingiram valores de pH em faixas alcalinas.

Em trabalho semelhante, Raza et al. (2017), através de monitoramento de pH de 
compostos obtidos a partir de resíduos orgânicos por decomposição aeróbica, os valores 
iniciais ficaram entre pH 5,25 a 6,08 ligeiramente ácidos, porém, após dois meses de 
tratamento finalizaram o processo de degradação obtendo resultados de pH de 6,86 a 
7,98 expressando então valores alcalinos, concluindo que o pH de todos os tratamentos 
aumentou conforme o intervalo de tempo.

 Os valores de pH ideais para o desenvolvimento inicial dos microrganismos 
responsáveis pela decomposição dos resíduos no processo de compostagem e vermicom-
postagem se encontram em uma faixa ampla de 5,5 a 8,5, já que a maioria das enzimas 
do meio está ativa nesse intervalo. No entanto, ao longo do processo de formação dos 
compostos orgânicos ocorrem diversas reações químicas do tipo ácido-base e de óxido-
-redução que regulam a acidez gerando um produto com pH entre 7,0 e 8,5 (VALENTE et 
al., 2009).

Em complemento Oliveira et al. (2014), discorrem que compostos originados de resí-
duos orgânicos doméstico, urbano e industrial, assim como o composto comercial, tendem 
a trazer melhorias as características químicas do solo como a elevação do pH, reduzindo 
o potencial acidez, favorecendo a germinação e desenvolvimento de plantas.

Segundo a legislação do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), 
instrução normativa SDA/MAPA 25/2009 de 23 de julho de 2009, os fertilizantes orgâni-
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cos mistos e compostos de classes A, B, C e D, assim como os vermicompostos de classe 
A, B, C e D, devem apresentar pH mínimo de 6,0 e 6,5 ao final do processo para viabilizar 
sua utilização (MAPA, 2009). Assim, os valores de pH obtidos no presente experimento 
finalizaram em faixa alcalina, pH acima de 7, sendo considerados viáveis para utilização 
enquadrando-se na legislação vigente da MAPA.

Na figura 2 são apresentados os resultados do índice de germinação dos compostos 
para sementes de Lactuca sativa L. (alface). Os resultados são comparados com o contro-
le com água destilada, sendo este considerado como 100%.

Figura 2 – índice de germinação dos compostos orgânicos
Fonte – Autores (2022)

De acordo com a Figura 2, podemos observar que o composto (C3) do processo 
de vermicompostagem apresentou o maior IG atingindo 148,23%, seguido do composto 
(C1) do processo de compostagem que atingiu o IG em 139,45%, por fim o composto (C2) 
comercial, foi o que apresentou o menor IG 100,12%. Em suma, apesar das diferenças, os 
resultados encontrados foram satisfatórios ficando os três (3) compostos acima dos índi-
ces recomendados pela California Compost Quality Council (CCQC, 2001) que estipula que 
o índice precisa obter 80% de germinação para ser considerado livre de fitotoxicidade. 

Em um trabalho semelhante em que analisaram compostos de diferentes origens o 
maior IG (%) para semente de alface foi do composto que em seu processo foi adicionado 
minhocas alcançando 97% corroborando com os resultados da presente pesquisa onde o 
composto com maior IG (%) foi o tratamento de vermicompostagem.

Isso ocorre pelo fato do ácido húmico produzido pelas minhocas tem a função crucial 
de agir na regulação do comportamento ambiental dos metais presente no vermicompos-
to, ou seja, sua toxicidade, e também devido ao forte sistema metabólico e ao envolvi-
mento de micróbios intestinais de minhocas e células de cloragócitos, que atuam durante 
processo de vermicompostagem.

Favarin et al. (2015) também encontram resultados semelhantes em uma pesqui-
sa utilizando compostos orgânicos oriundos de compostagem e vermicompostagem para 



60Editora Pascal

Capítulo 4

alfaces da espécie Lactuca sativa, os tratamentos apresentaram resultados satisfatórios, 
começando a germinar apenas cinco dias após a semeadura, decorridos sete dias o índice 
de germinação foi de 95% para ambos os substratos.

Em relação ao composto comercial (C2) resultados similares foram encontrados no 
trabalho Oliveira et al. (2019), que discorrem que após oito dias da semeadura, observou-
-se que as sementes mantidas em substrato comercial expressaram todo o seu potencial 
de germinação alcançando 100% de IG apresentando propriedades desejáveis para o seu 
uso em cultivos. 

Portanto, o composto oriundo da compostagem e a vermicompostagem têm sido 
amplamente usados na substituição dos compostos comerciais a fim de melhorar as 
propriedades físicas, químicas e biológicas do solo e visando melhorias para o meio 
ambiente (CUI et al., 2017).

4. CONCLUSÃO

De acordo com o que foi proposto pela pesquisa, por meio dos parâmetros avaliados 
e os dados obtidos, foi possível evidenciar que os compostos oriundos de processos de 
compostagem e vermicompostagem, utilizando resíduos de origem orgânica, apresen-
taram os melhores resultados em ambas as análises. Além disso, o composto comercial 
também apresentou resultados satisfatórios se enquadrando em todos os parâmetros 
exigidos por lei e recomendados por outros autores.

Em suma, vale ressaltar que ambas as técnicas de produção de compostos, por com-
postagem ou vermicompostagem (C1 e C3), são aplicáveis a nível domiciliar, sendo um 
meio de minimizar a quantidade de resíduos encaminhados para aterros sanitários, obter 
adubo de origem natural para aplicar na produção de plantas e agregar valor monetário, 
garantindo um ciclo de vida mais limpo ao que antes seria descartado como rejeito.
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Resumo 

Até a década de 1970 os agricultores e seus familiares produziam para sobrevivência, 
e com a vinda da gestão para a agropecuária, o produtor passa a ter a capacidade de 
adquirir e processar informações, e aumenta a capacidade de usar técnicas agrícolas 

e métodos de manejo mais avançados. O presente artigo visa contribuir com as discus-
sões existentes a respeito da gestão agrícola em propriedades familiares. Considera-se 
também a importância da gestão agrícola para a agropecuária familiar.  Com este traba-
lho, pretende-se constatar, por via exploratória, se realmente a implementação e certi-
ficação de sistemas de gestões em pequenas propriedades, são sinônimos de melhoria 
contínua e obtenção de vantagem competitiva. Para abordar a problemática, foi realizado 
levantamentos bibliográficos. Desta forma, constatou-se que o uso das ferramentas de 
gestão é de suma importância para a cadeia produtiva da propriedade rural. Os resultados 
indicam, que pode-se ter uma propriedade familiar produtiva, e que isso depende de uma 
gestão eficiente.

Palavras-chave: gestão, propriedade, ferramentas, agropecuária, agronegócio.

Abstract

Until the 1970s, farmers and their families produced for survival, and with the advent 
of management for agriculture, the producer now has the ability to acquire and pro-
cess information, and increases the ability to use agricultural techniques and mana-

gement methods more advanced. This article aims to contribute to existing discussions 
about agricultural management on family farms. The importance of agricultural manage-
ment for family farming is also considered. With this work, it is intended to verify, through 
an exploratory way, if the implementation and certification of management systems in 
small properties really are synonyms of continuous improvement and obtaining compe-
titive advantage. To address the problem, bibliographic surveys were carried out. In this 
way, it was found that the use of management tools is of paramount importance for the 
productive chain of the rural property. The results indicate that you can have a productive 
family property, and that this depends on efficient management.

Keywords: management, property, tools, farming, agribusiness.
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1. INTRODUÇÃO 

Segundo Bateman e Snell (1998), a gestão da empresa é uma operação que buscar 
atingir os objetivos organizacionais trabalhando com a organização pessoas e recursos.  
De acordo com Santos e Marion (1996), os fatores influenciadores dos resultados econô-
micos do agronegócio podem ser externos ou internos. Fatores externos, como preços de 
produtos, clima e políticas agrícolas, os administradores não têm controle. Mesmo assim, 
é necessário conheça-os para poder tomar decisões de ajuste com base em condições 
favoráveis, ou desfavorável.

Para Salume et al. (2015), as administrações rurais são várias às áreas de gestão, 
introduzindo novos ideais que propõe para melhorar a forma como a gestão, o conheci-
mento leva a agroindústria a alcançar maior qualidade eficiência no produto e melhores 
resultados. Segundo Bertolini et al. (2008), até a década de 1970 os agricultores e seus 
as famílias produzem alimentos para sobreviver e comercializam apenas o necessário. Os 
que assim permaneceram conseguiram adquirir bens não produzidos na fazenda, adqui-
rindo assim novos equipamentos para a vivência no meio rural.

 Com a capacidade de adquirir e processar informações e a capacidade de usá-las 
técnicas agrícolas e métodos de manejo mais avançados também determinam o sucesso 
ou o fracasso empreendimento. Nesse sentido, o melhor desempenho de determinados 
grupos em geral, os produtores familiares também estão associados a melhores índices 
escolarização (LACKY, 1998). Verificou-se, que os pequenos produtores rurais estão rea-
lizar atividades, porém, diante de todos os problemas enfrentados exibe resiliência e ge-
ralmente é capaz de se destacar em um ambiente em mudança, gradativamente exigente 
(PEDROSO, 2014).

Gura (2018), explica que a propriedade rural que se constitui em agricultura familiar, 
devem ser bem administradas como qualquer outra empresa, ressaltando também a re-
dução de custos, tornou-se uma prioridade para o sucesso dos negócios. 

O presente artigo tem como objetivo principal, apresentar características e reflexões 
da gestão em pequenas propriedades, onde visa a redução dos custos e a maximização 
dos lucros.

2. METODOLOGIA 

O presente artigo, do ponto de vista metodológico, é uma pesquisa bibliográfica. Re-
alizada a partir da análise de artigos científico, dissertações e teses abordando a temática. 
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3. GESTÃO AGRÍCOLA NA PEQUENA PROPRIEDADE 

Para Lourenzani (2008), a agricultura familiar tem um papel fundamental para a si-
tuação socioeconômica, no que diz respeito ao agronegócio. Avançando e liderando, para 
os produtores rurais o desenvolvimento do setor rural exige o uso da propriedade como 
organização, aderir ao melhor desenvolvimento de técnicas e métodos de gestão de pro-
priedade rural.  Deve-se levar em conta que, na maioria dos casos, dirigentes e trabalha-
dores (o próprio agricultor) são mesmos. Isso vale para as unidades de produção agrícola, 
ou seja, os próprios agricultores (BREITENBACH, 2014).

Gura (2018), também, destaca que as pessoas estão ainda mais atentas a comer-
cialização completa de processos produtivos e produtos. Esses atributos e os produtores 
estão comprometidos com a necessidade de gerenciar melhor compreensão das idiossin-
crasias da produção agrícola, como a sazonalidade condições climáticas. Não há nada de 
errado em tratar uma propriedade rural como um negócio, independentemente de seu 
tamanho. Isso porque, seu propósito fundamental é também o lucro, visando otimizar os 
fatores de produção e recompensar empresários eficientes (BREITENBACH, 2014).

A administração é geralmente considerada como um conjunto de atividades (o plano 
e monitoração da produção, marketing, custos, logística, comercialização etc.). Porém, 
não possuem a clareza necessária para a atividade produtiva proposta pelo modelo da 
administração geral, onde aborda especificamente essa deficiência, elucidando várias fer-
ramentas de gestão para apoiar a produção caseira, como deve ser o modelo por sua vez. 
Pois, a integração dessas atividades depende da definição sistema de produção

De acordo com Lourenzani (2005), o principal problema não está na tecnologia agrícola, 
mas na realidade de cada produtor, onde estão totalmente disponíveis no ambiente em que 
vive. Mais importante ainda, é entender o funcionamento dos mercados que requer traba-
lhar, novas formas de negociação e práticas de gestão e processo de produção. Além disso, 
é necessário encontrar um equilíbrio entre essas fontes, para Agentes da Cadeia Produtiva 
e Consequente Perda de Energia, decisões em troca de maior rentabilidade e estabilidade. A 
evolução é ignorada por grande parte dos pequenos produtores rurais. Onde, há mudanças 
no mercado e nos hábitos de consumo, basta observar suas atividades, como se estivesse 
ligado a outras partes da cadeia produtiva ou de próprios hábitos dos consumidores. 

3.1 Desafios e limitações

3.1.1 Custos

Segundo Callado e Callado (1999), a contabilidade rural é uma ferramenta admi-
nistrativa pouco utilizada pelos produtores rurais. Essa técnica de gestão é considerada 
complexa em suas exceções e apresenta baixos retornos reais. Também, podemos per-
ceber que, de maneira geral, a aplicação da contabilidade de custos nos empreendimen-
tos rurais é quase sempre para fins financeiros, havendo pouco interesse em aplicações 
gerenciais. O custeio de qualquer atividade econômica rural apresenta um dos maiores 
problemas com o rigor do seu controle fatorial para alocar corretamente o custo de cada 
produto presente na propriedade, principalmente as despesas gerais.
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3.1.2 Tecnologia e Informação 

Nos percursos tecnológicos, são definidos os inputs e outputs que englobam a agri-
cultura. Onde, visam oportunidades diferenciadas para a participação no processo pro-
dutivo, localização e quanto sua forma organizacional. Apesar de parecer que o uso de 
métodos tecnológicos seja principiante, no que diz respeito à introdução no meio rural, 
observa-se uma participação expressiva e direta no grupo de produtores ou cooperativas. 
Considera-se, que a adoção de tecnologias seja um processo em que pode ser adaptado 
conforme as necessidades e características particulares dos agricultores rurais, que servi-
rá de ampliação para sua base tecnológica (LOURENZANI, 2005).

   

3.2 Tipos de Gestão Agrícola 

Para Huender (2004, p. 1), a administração rural “é uma série de processos, em que 
os produtores rurais tomam decisões no nível de suas empresas agrícolas com o objetivo 
de obter melhores resultados econômicos, por meio de “habilidades e atitudes adminis-
trativas que proporcionam viabilidade de avaliar o impacto futuro das decisões atuais em 
termos de objetivos. Isso facilitará que futuras tomadas de decisões sejam mais rápidas, 
coerentes, eficiente e eficaz” (OLIVEIRA, 2006, p. 34).

3.2.1 Gestão de custos

Valle e Aloe (1981), revelam a importância da pesquisa prática aplicada ao com-
portamento de custos das empresas rurais, com ênfase na contabilidade de cus-
tos ou na análise de exploração, que não é exclusiva da contabilidade industrial. Pois, 
ela registra e controla operações técnicas agrícolas para determinar custos e resulta-
dos de produção na agricultura, pecuária e agroindústria como termômetros eficazes. 
Hoffmann (1984), apontou que a aplicabilidade da informação de custo pode 
ser o cálculo da demanda com referência aos preços estabelecidos para efei-
to tarifário como Guia de assistência técnica de crédito, produção e preços 
mais baixo, etc. Nos empreendimentos rurais deve-se tomar decisões e referente a conta-
bilidade, tende ser manuseada com eficiência. O serviço contínuo deve ser fornecido aos 
conselheiros e diretores, não apenas em relação ao financeiro, mas também em outras 
questões muito importantes. Redesenhar ou avaliar processos administrativos e produti-
vos. Dessa forma, vemos que é fundamental que os produtores rurais estejam bem-infor-
mados, quanto aos componentes de custo e comportamentos para desenvolverem uma 
estratégia de ação em suas propriedades.

3.2.2  Gestão da qualidade 

O foco na qualidade dentro da organização esteve presente desde o início do século 
20, porém, “as empresas planejam, definem, adquirir, controlar, melhorar continuamente 
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e demonstrar qualidade, sujeito a evolução significativa ao longo dos últimos anos, em 
resposta a mudanças políticas, economia e sociedade” (MENDEZ, 2007, p. 12). Círculos 
de qualidade foram criados para incentivar ajudar uns aos outros estimula a busca de co-
nhecimento e a busca de soluções usado na resolução de problemas (ISHIKAWA, 1985, 
p. 22). 

Vários estudos demonstram ligação entre qualidade e pontos fortes competitivos. 
Lakhal (2009) provou que a implementação a qualidade pode fornecer a uma organização 
uma vantagem competitiva relacionada a custos, confiabilidade do produto, inovação ou 
tempo de lançamento no mercado. Kroll e Heiens (1999), argumentou que uma empresa 
orientada para o cliente com produtos de qualidade, excelente qualidade, não só pode ga-
nhar uma vantagem competitiva e retornos mais elevados, mas também capaz de lidar com 
ameaças de forças hostis e ameaças macroeconômicas, sobreviver em tempos de crise.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo permite compreender que a gestão é de grande importância na 
produção agrícola na propriedade familiar. Para que a produção familiar obtenha sucesso, 
é necessário que se busque uma gestão eficiente. Administrar um bom negócio é plane-
jar para entender como o mercado funciona e o dinamismo do mesmo. Para uma gestão 
eficiente é necessário que se acompanhe a evolução do setor rural, e que se busque de-
senvolver planos e usar recursos existentes para as atividades de produção.

Um dos maiores desafios para a gestão de empresas rurais familiar é implementar 
o uso de contabilidade e outros recursos para uma gestão eficiente. É apresentado que a 
maioria dos produtores utilizam a contabilidade apenas para fins contábeis, deixando de 
lado a parte gerencial. Outro desafio para a gestão eficiente é a implementação de tecno-
logias dentro da produção. Considera-se, que a adoção de tecnologia para a agricultura 
familiar tem um obstáculo chamado de tradicionalismo. Mas hoje grande parte dos produ-
tos já tem aceitação em relação ao uso e implementação de tecnologia nas propriedades.
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Resumo 

O presente trabalho teve por objetivo trazer à luz as principais questões trazidas 
pelas correntes abordadas em sala de aula na disciplina Meio ambiente, Cultura e 
Sociedade em relação a natureza e a especificidade do conhecimento relacionan-

do humano x ambiente. Para tanto, foi realizada uma revisão bibliográfica sobre artigos 
científicos e livros que abordaram este contexto da epistemologia, sociologia e educação 
ambiental. Os autores e estudiosos que serviram de embasamento para construção do 
artigo foram: Di Deus (2007), Steil e Carvalho (2014), Balim, Mota e Silva (2014) e Mar-
tine e Alves (2015). Concluiu-se que se torna relevante toda a humanizada forma de olhar 
para a degradação do meio ambiente, para as ameaças às fronteiras planetárias e para a 
desigualdade social tanto no presente quanto no futuro, a fim de mudar radicalmente a 
perspectiva de que esse desenvolvimento aconteceu em detrimento dos ecossistemas e 
em função da desigualdade.

Palavras-chave: Educação ambiental, sociedade, cultura.

Abstract

This work aimed to bring to light the main issues raised by the currents addressed in 
the classroom in the subject Environment, Culture and Society in relation to nature 
and the specificity of knowledge relating human x environment. For that, a biblio-

graphic review was carried out on scientific articles and books that addressed this context 
of epistemology, sociology and environmental education. The authors and scholars who 
served as the basis for the construction of the article were: Di Deus (2007), Steil e Car-
valho (2014), Balim, Mota e Silva (2014) and Martine e Alves (2015). It was concluded 
that every humanized way of looking at environmental degradation, threats to planetary 
boundaries and social inequality, both in the present and in the future, is relevant in order 
to radically change the perspective that this development happened to the detriment of 
ecosystems and due to inequality.

Keywords: Environmental education, society, culture.
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1. INTRODUÇÃO

A proteção do meio ambiente e a necessidade de desenvolver medidas e projetos 
para regular o uso do meio ambiente de forma ecologicamente correta e sustentável são 
temas que vêm sendo levados a sério nos últimos anos. A evolução da sociedade trouxe 
uma relação entre as pessoas e o meio ambiente tão enraizada nas características primi-
tivas e insustentáveis   da cultura humana que, por gerações, mesmo quando a natureza 
começou timidamente a parecer frágil e esgotada, elas não levaram em conta. Esses 
próprios eventos são razões suficientes para controlar o modo de produção capitalista 
estabelecido. 

O estímulo ao consumo de massa e ao crescimento econômico e populacional após 
a Revolução Industrial teve forte impacto na crise ambiental que vivemos atualmente. A 
educação ambiental é um campo social formado pela influência do movimento ambien-
talista, seguido pela influência do campo da educação. Por se tratar de um campo hete-
rogêneo, diferentes perspectivas teóricas e metodológicas orientam o debate científico e 
acadêmico sobre educação ambiental. 

Existe um consenso na comunidade científica de que os problemas ambientais são 
exacerbados em grande parte pelo comportamento humano. Nessa linha de pensamento, 
Balim, Mota e Silva (2014) contribuem afirmando que a dada crise ambiental é também 
uma crise da civilização e da percepção do homem sobre o ambiente que o sustenta. 
Somente insistindo em enfrentar os problemas ambientais a partir de uma perspectiva 
complexa podemos superar com mais eficácia os desafios de mudar a forma de desenvol-
vimento e pensamento na sociedade contemporânea e estar na natureza. 

Por meio de uma abordagem integrativa, a antropologia do homem em seu ambiente 
pode transcender essas divisões. Em conjunto, em certo sentido, uma visão expandida de 
humanos e ecologia podem nos fornecer maneiras de superar as objeções acima. A ima-
ginação ecológica abrange a vida social como uma força criativa, redefinindo as paisagens 
que habitamos e nossa relação com as outras criaturas e objetos que compõem nosso 
mundo. Ao mesmo tempo, traduz práticas ambientais cotidianas (às vezes aprendidas 
recentemente) de proteção ambiental em tendências e atitudes impostas como hábitos 
a indivíduos e grupos sociais. No entanto, essa visão imaginativa não se limita a criar e 
replicar continuamente a forma como existimos e vivemos, mas também afeta a forma 
como pensamos e percebemos o mundo (STEIL; CARVALHO, 2014). 

A forma como habitamos este planeta não está separada da forma como o conhece-
mos. A indissociabilidade desses dois modos torna razoável reler um conjunto de autores 
contemporâneos sob a chave integrada do que chamamos de epistemologia ecológica.

A compreensão de que as questões ambientais implicam valores e percepções so-
cialmente compartilhados propaga a ideia de que as formas modernas de organizar o 
pensamento, a produção e o modo de vida estão em crise. Como resultado, havia uma 
visão pessimista das possibilidades modernas e uma maior consciência das contradições 
inerentes ao avanço da ciência, tecnologia, artesanato, desenvolvimento industrial, pro-
dução e sociedade de consumo. Embora vista como fator determinante na sustentação da 
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vida moderna, criando conforto e aproveitando a natureza, seus benefícios são cada vez 
mais limitados e suas consequências cada vez mais ameaçadoras (GIDDENS, 1991).

2. METODOLOGIA

Neste estudo, a coleta e análise dos dados foram realizadas por meio de metodolo-
gias qualitativas, das quais se utilizou revisão bibliográfica de artigos científicos e livros 
utilizados no desenvolver da disciplina de Meio Ambiente, Cultura e Sociedade, do Pro-
grama de Mestrado em Meio Ambiente da Universidade CEUMA, por meio dos seguintes 
descritores: Educação ambiental, sociedade, cultura.

Os autores e estudiosos que serviram de embasamento para construção dos resul-
tados e discussão foram: Di Deus (2007), Steil e Carvalho (2014), Balim, Mota e Silva 
(2014) e Martine e Alves (2015).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com Balim, Mota e Silva (2014) o homem é considerado o ser vivo com a 
maior capacidade para transformar, interferir e alterar seu meio ambiente. Como qual-
quer outra espécie natural, o homem, só pela sua presença, pesa sobre os ecossistemas, 
uma vez que retira destes os recursos para assegurar sua sobrevivência e descarta neles 
as matérias usadas.

Os autores supracitados destacam em sua pesquisa o pensamento de François Ost, 
que defendia que homem “humaniza a terra”, imprimindo nela a sua marca física reves-
tida de símbolos que não se contenta em apenas contemplar a natureza na sua origem, 
mas necessita transformá-la, condicionando seu uso ao que entende ser necessário.

Contrariamente a esse pensamento dominante, temos uma visão ecológica sob o viés 
do ecocentrismo, que sustenta que o valor intrínseco da natureza se deve a ela mesma e 
não apenas às pessoas. Nessa abordagem, devido ao valor da própria natureza, sua pro-
teção geralmente é direcionada ao próprio homem. Ao longo do tempo, surgiram outras 
visões críticas do ambientalismo que questionam o antropocentrismo ou o ecocentrismo, 
como a ecologia profunda, o ecofeminismo, o ecomarxismo, o antropocentrismo genera-
lizado etc. (DI DEUS, 2007).

O conceito de ecossistema surgiu na ecologia a partir da década de 1930 como uma 
forma de trazer os fatores físicos do ambiente para análise, e não apenas isso, surgiu de 
uma crescente consciência das inter-relações entre grupos de organismos e esses fato-
res, e acabando por levar à noção de que formarão um sistema integrado29. No entanto, 
sua gestação remonta às tentativas iniciais de vislumbrar as inter-relações de diferentes 
espécies no nível do organismo. O desenvolvimento da ideia de “sucessão ecológica” no 
início do século XX - originado na ecologia vegetal e posteriormente aplicado a espécies 
animais - permitiu uma abordagem de estágios sucessivos de comunidades de espécies 
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de dado ambiente. O conceito de “bioma” — um grupo de “populações” de espécies dis-
tintas — ocupou o centro das atenções na ecologia. No entanto, a partir de tentativas de 
abordar a relação entre as comunidades vegetal e animal, e com o meio físico de forma 
integrada, temos assistido ao surgimento do conceito de ecossistemas (DI DEUS, 2007).

As questões ambientais estão intimamente relacionadas com a relação entre a so-
ciedade e a natureza. As relações sociais e as relações complexas entre os mundos físico 
e químico e o mundo orgânico estão implícitas nele. A dificuldade dessas relações é que 
as ideias predominantes e herdadas afirmam que sociedade e natureza são termos mu-
tuamente exclusivos. O que não se observa, porém, é que a sociedade destruirá recursos 
vitais de sua própria existência (BALIM; MOTA; SILVA, 2014). 

A tensão entre natureza e cultura sustenta a epistemologia moderna, e o caminho 
que percorremos tenta pintar algumas marcas de um esforço não reducionista para ope-
rar dentro dessa tensão, reorganizando dualidades sem cair no determinismo, seja ele 
cultural ou biológico. Ao colocar-se de um lado ou de outro, o conhecimento contemporâ-
neo sob o debate da especialização cria um abismo no diálogo entre as ciências naturais e 
as humanidades, levando, em última instância, a posturas reducionistas e defensivas que 
ora optarão pelo arbítrio da cultura, ora pela ordem da necessidade biológica serve como 
matriz explicativa para a verdadeira determinação da realidade (BALIM; MOTA; SILVA, 
2014).

A relação estabelecida entre homem e natureza percebe apenas uma crise ambiental 
tecnológica, e busca resolver os problemas ambientais com rigorosas abordagens cien-
tíficas, tecnológicas e econômicas. Poucos veêm a crise ecológica como uma crise além 
de simples soluções tecnológicas, e quem a vê sob esse prisma não tem voz na presença 
dessas grandes instituições que dominam o mercado.

O fato de que os seres humanos ocupam cada vez mais espaço na Terra significa que 
supera todas as outras formas de vida do ecossistema na Terra de forma prejudicial, au-
mentando o risco global. Com o Índice do Planeta Vivo (LPI), que mede as tendências nas 
populações de milhares de vertebrados, diminuindo 52% entre 1970 e 2010, a extensão 
da influência humana na perda de biodiversidade está se tornando cada vez mais aparen-
te. Várias propostas tentam mitigar os danos causados   pela crescente presença humana 
na Terra, evitando um cenário de colapso da biodiversidade. Classificando a situação atual 
como “holocausto biológico”, o biólogo de Harvard Edward Osborn defendeu um plano de 
conservação chamado “Meia-Terra”, que aloca metade do planeta para a vida selvagem e 
expande a cobertura florestal para sequestrar carbono e mitigar as mudanças climáticas. 
Impactos do Aquecimento Global (HISS, 2014). 

Elizabeth Kolbert (2014) também chama a atenção para os perigos da redução da 
biodiversidade em seu livro The Sixth Extinction, não apenas por razões éticas, mas tam-
bém porque a perda ambiental pode prejudicar o equilíbrio do ecossistema, a regulação 
do clima, a purificação do ar, a conservação da fertilidade do solo, o controle de pragas e 
regeneração saudável das bacias hidrográficas (MARTINE; ALVES, 2015).

O conceito de modernização ecológica proposto por Steil e Carvalho (2014) visa 
coordenar o crescimento econômico com o enfrentamento dos principais problemas am-
bientais por meio de novos mecanismos tecnológicos, econômicos e de mercado que não 
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consideram aspectos sociais ou éticos dos problemas ambientais. A visão simplista que 
pretendemos criticar é a visão cartesiana, que vê o meio ambiente como um objeto puro, 
baseado no modo de produção capitalista, e não vê a natureza como algo além de um 
mero recurso, um insumo. Essa ainda é a visão dominante na sociedade atual porque, 
como mencionado acima, por mais que o tema ambiental tenha sido colocado na agenda 
do discurso político, jurídico e social, seu interesse é buscado em uma busca pela explo-
ração de maneira sustentável”. As revoluções científicas modernas romperam o caráter 
sistemático da cognição pré-científica das sociedades tradicionais, levando a uma visão 
reducionista da realidade. A racionalidade econômica estabelecida implica um modo de 
produção baseado no consumo destrutivo da natureza, que rompe a ordem ecológica da 
terra e mina suas próprias condições de sustentabilidade.

Ao falar de sustentabilidade, lembramos da questão ambiental e o ambiente sus-
tentável, Martine e Alves (2015) trazem à luz o aspecto crítico da sustentabilidade social 
como componente crítico da sustentabilidade global. Embora o crescimento econômico 
tenha melhorado as condições da população, seus frutos têm sido distribuídos de forma 
crescente e desigual em virtude do poder de consumo que advém do trinômio “throughput 
growth” (“extrai/produz/descarta”) permeados pela globalização em massa. Entretanto, 
o ritmo de depleção dos recursos naturais que sustentam esse crescimento, juntamente 
com o agravamento dos riscos ambientais, limita a possibilidade de extensão dos bene-
fícios do “desenvolvimento” a toda a crescente população mundial (MARTINE; ALVES, 
p.448, 2015).

Nas palavras de Di Deus (2007), o comportamento humano deve ser entendido como 
o de “todo o organismo humano em seu ambiente”, como um sistema em desenvolvimen-
to, sempre único. Reflexões sobre a relação dos seres humanos e organismos no meio 
ambiente, inspirados pela nova biologia do desenvolvimento, psicologia ecológica e feno-
menologia, mas notoriamente convergindo com formas não-ocidentais de envolvimento 
com seus arredores, propondo alternativas concretas para entendimentos estabelecidos 
da sociedade Antropologia das questões do projeto. Assim, na possibilidade de uma “nova 
antropologia ecológica” (uma ecologia da vida), a fronteira entre a animalidade e o ser 
humano é repensada, e tanto a ecologia quanto a antropologia são renovadas.

Balée (2008) traz em seu estudo achados sobre paisagens nativas, espécies de plan-
tas e ainda trata sobre o cenário da Amazônia, que possui umas espécies nativas de gran-
de importância socioeconômica, ambiental e para a saúde.

A humanidade é uma relação entre espécies. Em Tsing (2015) o conceito de Donna 
Haraway de espécies companheiras nos leva além de companheiros familiares para a rica 
diversidade ecológica sem a qual os humanos não podem sobreviver. Aqui seguimos fun-
gos em busca de nosso alimento, na companhia de multiespécies e feminismo ao longo 
dos últimos 10.000 anos de história da perturbação humana. Os grãos domesticaram o 
homem. A monocultura nos dá subespécies chamadas raças. A família separa o amor in-
traespécies do amor interespécies. Mas coletar cogumelos nos leva a outro lugar: as bor-
das irregulares e fendas do espaço imperial, onde não se pode ignorar a interdependência 
interespécies que dá vida ao nosso planeta (TSING, 2015).

Cabe a essa busca constante pelo desenvolvimento e crescimento ficar contido dentro 
das fronteiras planetárias, sem comprometer a biocapacidade da Terra e a biodiversidade 
das espécies. O “sistema de produção e consumo hegemônico” (capitalista ou socialista) 
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não consegue ser, ao mesmo tempo, socialmente justo e ambientalmente sustentável. 
Por isso, é impossível que esse modelo, tal como o conhecemos, mantenha de pé as três 
bases do tripé da sustentabilidade, que na verdade se transformou em um trilema.

4. CONCLUSÃO

Conclui-se, portanto que, a crise perceptiva que faz parte da crise do conhecimento 
científico se expande por meio de inversões causada pelo desenvolvimento das commo-
dities. Sim Dimensões interdependentes do dilema epistemologia ambiental, como cus-
tomização de produtos e objetificação do homem. Essas e outras inversões dificultar a 
compreensão necessária, referindo-se às questões ambientais atuais, causado por um 
determinado modelo de desenvolvimento orientado pela produção e consumo. A episte-
mologia ambiental é ciência impulsionada pelo conflito perpétuo, onde a realidade perma-
nece invertida devido à inversão do ponto de vista do desenvolvimento do produto. 

O uso desproporcional de recursos naturais limitados para atender às ilimitadas ne-
cessidades humanas básicas e antropogênicas é conhecido como um problema ambiental. 
A epistemologia ambiental desenvolvida como uma nova teoria racional Sua origem está 
no saber conhecer, entender e discutir as causas e efeitos dessa desproporção para ga-
rantir a “sustentabilidade da vida”.

A crise ambiental está ligada, antes mesmo de uma ação, a uma percepção de mun-
do. Quando essa percepção traz consigo a ideia antropocêntrica e limitada, ignorando as 
dinâmicas sutis de interação entre homem/ambiente, conduz-se a uma organização polí-
tico-econômica que vai encontrar na natureza um limite. Deste modo, evidencia-se que a 
crise ecológica representa, essencialmente, uma crise do pensamento.

Parafraseando Martine e Alves (2015) torna-se relevante toda a humanizada forma 
de olhar para a degradação do meio ambiente, para as ameaças às fronteiras planetárias 
e para a desigualdade social tanto no presente quanto no futuro, a fim de mudar radical-
mente a perspectiva de que esse desenvolvimento aconteceu em detrimento dos ecos-
sistemas e em função da desigualdade, ou seja, torna-se importante sempre observar a 
realidade social.

Vislumbrar um novo sistema social significa repensar novas formas de organização 
política, trabalho, mídia, movimentos, reconhecimento e planejamento local de pessoas 
para pessoas. A educação ambiental crítica como formulação teórica liberada em princí-
pios epistemológicos e antropológicos, uma gestão participativa e popular é uma forma 
de pensar as novas organizações sociais. 

Salienta-se que as descrições, reflexões e análises apresentadas neste artigo não 
pretendem esgotar a discussão acerca da temática, ou produzir quaisquer resultados, 
mas subsidiar futuras reflexões e pesquisas que contribuam para reflexões teóricas sobre 
a colonialidade do poder, os riscos sociais e a Educação Ambiental numa perspectiva crí-
tica epistemológica. 

Vale ressaltar que a etnobotânica é respeitada na tentativa de resgatar e valorizar os 
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conhecimentos tradicionais sobre o uso da flora, que, do ponto de vista da valorização, 
podem servir como ferramentas eficazes e eficientes e de conservação dos elementos 
culturais, sociais, bióticos e abióticos das comunidades humanas. Pesquisas que mostram 
o potencial ambiental, político e econômico do etnoconhecimento sobre espécies vegetais 
e sistemas de manejo de recursos naturais em comunidades tradicionais têm atraído a 
atenção de todos os setores da sociedade, principalmente da academia, do governo e do 
mercado. A partir dessa nova perspectiva, a emergência urgente das questões ambientais 
revela a relevância do papel das comunidades tradicionais na conservação da natureza.
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Resumo 

Objetivou-se com esse estudo avaliar a influência da aplicação de diferentes reposi-
ções hídricas no tomate cereja cultivado em canteiro econômico. Foi utilizado o de-
lineamento experimental em blocos casualizados com 5 tratamentos e 4 repetições, 

totalizando 20 unidades experimentais. Os tratamentos consistiram em cinco reposições 
hídricas (L1 = 25 %; L2 = 50%; L3 = 75%; L4 = 100% e L5 = 125%), referentes a eva-
potranspiração da cultura. A unidade experimental foi representada por 10 plantas por 
canteiro econômico. Para verificar a influência dos tratamentos nas variáveis fisiológicas 
das plantas, foram analisadas aos 100 dias após o transplantio (DAT), com o analisador 
de gás infravermelho (IRGA LI-6200), a fotossíntese (A), Transpiração (E) e a condutân-
cia estomática (gs). Verificou-se que as reposições hídricas influenciaram nas variáveis 
fisiológicas do tomate cereja, obtendo menores valores de fotossíntese, transpiração e 
condutância estomática em situação de déficit e excesso de água.

Palavras-chave: Lycopersicon esculentum L., irrigação, semiárido.

Abstract

The objective of this study was to evaluate the influence of the application of different 
water replacements on cherry tomatoes grown in an economic seedbed. It was used 
for a randomized block design with 5 treatments and 4 replications, totaling 20 ex-

perimental units. The treatments consisted of five water replacements (L1 = 25%; L2 = 
50%; L3 = 75%; L4 = 100% and L5 = 125%), referring to crop evapotranspiration. The 
experimental unit was represented by 10 plants per economic site. To verify the influence 
of treatments on the physiological variables of the plants, they were analyzed 100 days 
after transplanting (DAT), with the infrared gas analyzer (IRGA LI-6200), photosynthesis 
(A), Transpiration (E) and the stomatal conductance (gs). It was verified that the water 
replacement links in the physiological variables of the cherry tomatoes, obtaining lower 
values of photosynthesis, transpiration and stomatal conductance in situations of deficit 
and excess of water.

Keywords: Lycopersicon esculentum L., irrigation, semiarid. 
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1. INTRODUÇÃO

O tomate (Lycopersicon esculentum Mill) é um fruto muito apreciado na mesa dos 
brasileiros e destaca-se entre as hortaliças mais produzidas e consumidas no mundo. No 
Brasil, no ano de 2019, o cultivo do tomate representou uma área de 56,42 mil hectares 
com produção média de 3,9 milhões de toneladas por ano (IBGE, 2019). Devido sua rus-
ticidade, tolerância a pragas e doenças, alto valor comercial e produtividade, o tomateiro 
do tipo cereja (Solanum lycopersicum) têm sido uma alternativa para grande parte dos 
agricultores (AZEVEDO FILHO; MELO, 2001). 

Contudo, devido ao baixo índice pluviométrico e a má distribuição espaço-temporal 
de chuvas no semiárido, a produção agrícola desta cultura quando realizada em sistema 
de sequeiro, fica comprometida (CASSIMIRO et al., 2019). Para isso, a irrigação pode ser 
uma técnica fundamental para suprir hidricamente e otimizar a sua produtividade, entre-
tanto, o manejo adotado deve ser adequado para que não inviabilize o processo produtivo, 
(BISPO et al., 2017). Dessa forma, as tecnologias e manejos também devem preconizar 
a economia de água, realizando um uso mais eficiente desse recurso.

Nesse aspecto, os ‘Canteiros Econômicos’ se constituem como uma tecnologia social 
que visa atenuar o uso ineficiente de água para as produções de hortaliças, evitando per-
da por infiltração ao condicionar uma impermeabilização do terreno plantado, além da irri-
gação ser realizada de forma subsuperficial diminuindo a evaporação (CASSIMIRO, 2019). 
Além disso, essas tecnologias atuam diretamente no desenvolvimento e fisiologia das cul-
turas, e estudos nesse sentido podem auxiliar no entendimento de variáveis produtivas. 

Com isso, sabendo que os canteiros econômicos podem ser uma forma de economi-
zar água no cultivo agrícola, e que isso está atrelado a fisiologia da cultura, este trabalho 
foi desenvolvido para avaliar a influência da aplicação de diferentes reposições hídricas no 
tomate cereja cultivado em canteiro econômico.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no campus da Universidade Federal Rural de Pernam-
buco, Unidade Acadêmica de Serra Talhada (UFRPE / UAST), na Mesorregião do Sertão 
Pernambucano, Microrregião do Pajeú (Figura 1). Foi utilizado o delineamento experimen-
tal em blocos casualizados com 5 tratamentos e 4 repetições totalizando 20 unidades ex-
perimentais. Os tratamentos consistiram em cinco reposições hídricas (L1 = 25 %; L2 = 
50%; L3 = 75%; L4 = 100% e L5 = 125%), referentes a evapotranspiração da cultura. A 
unidade experimental foi representada por 10 plantas por canteiro econômico. 
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Figura 1 – Localização da área experimental
Fonte: Santos et al. (2022)

Inicialmente foi realizado o preparo dos canteiros econômicos que consistiu na aber-
tura de uma trincheira no solo contornada por tijolos, com 0,20m, 1,0m e 3,0m de pro-
fundidade, largura e comprimento, respectivamente. Além disso, foi adicionado uma lona 
plástica após nivelar o terreno, e sobre ela, um cano de PVC de 40mm perfurado a cada 
0,30m. Em seguida esse canteiro foi preenchido com um substrato composto por areia, 
solo e matéria orgânica (esterco bovino curtido), nas proporções de 2:3:4, respectiva-
mente. Por fim, foi realizada a cobertura do canteiro com um mulching (cobertura plásti-
ca). Após o preparo do canteiro, o solo foi analisado quimicamente e adubado conforme a 
recomendação do IPA (2008).

Para esse estudo foi utilizado a cultivar de tomate cereja ‘Yubi’, caracterizada pelo 
crescimento semi-determinado, frutos arredondados e peso do fruto variando de 8 a 10 
g. As mudas dessa cultivar foram preparadas em copos plásticos de 150 ml, preenchidos 
com substrato composto de solo e esterco caprino na proporção de 1:1. Após 30 dias da 
emergência, foi realizado o transplantio no espaçamento de 1m x 0,2 m, entre linhas e 
entre plantas, respectivamente, que constitui um estande mais adensado que o padrão 
preconizado. As irrigações foram conduzidas diariamente de acordo com a evapotrans-
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piração da cultura (ETc) (ALLEN et al., 1998). A água utilizada foi de um poço artesiano, 
com condutividade elétrica de 2,8 dS m-1.

A influência dos tratamentos nas variáveis fisiológicas das plantas, foram analisadas 
aos 100 dias após o transplantio (DAT), entre as 09 e 12 horas, avaliando uma folha por 
planta com o analisador de gás infravermelho (IRGA LI-6200), utilizando uma fonte de luz 
artificial ajustada para promover uma radiação fotossinteticamente ativa de 1500 μmol 
m−2 s−1, verificando a fotossíntese (A), Transpiração (E) e a condutância estomática (gs). 
Esses dados foram analisados por meio de regressão polinomial utilizando o software Sig-
maplot (Systat Software Inc.). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na figura 1 está representado a fotossíntese (figura 1A), transpiração (figura 1B) e 
condutância estomática (figura 1C), onde é possível constatar que as diferentes reposi-
ções hídricas influenciaram essas variáveis, verificando comportamento quadrático em 
todas. Através da derivada da função do segundo grau, foi possível encontrar os pontos 
máximos de cada variável, onde as reposições hídricas de 60,71%, 54% e 62,89% pro-
porcionaram uma taxa fotossintética igual a 36,64 μmol. m-2. S-1, transpiração de 11,8 
mol. m-2. S-1 e condutância estomática de 0,41 mol. m-2. S-1, respectivamente. 

Ademais, foi observado menores valores das variáveis estudadas em condições de 
maiores déficits hídricos. Isso ocorreu pois em função da baixa disponibilidade de água às 
plantas diminuem a abertura estomática, causando a redução da gs, amenizando a perda 
de água, entretanto, ocorre também a redução da transpiração e da assimilação CO2, que 
influencia proporcionalmente a fotossíntese (CHAVES et al., 2016). Além disso, a redução 
da E também limitará a absorção de nutrientes, em consequência do comprometimento 
da via de transporte de água, dependente exclusivamente do gradiente gerado pelo pro-
cesso de transpiração (STEUDLE; PETERSON, 1998). Posteriormente, esse comportamen-
to pode implicar no rendimento produtivo do tomate cultivado nessa condição.

Figura 2 – Fotossíntese (A), Transpiração (B) e Condutância Estomática (gs)
Fonte: Santos et al. (2022)

O declínio observado após as reposições hídricas que proporcionaram os valores 
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máximos dessas variáveis (figura 1), pode ser explicado pelo acúmulo de sais promovido 
pelo aumento da quantidade de água aplicada, que ao decorrer do cultivo proporcionou 
maior acúmulo de sais. Isso ocorre pois, em decorrência do estresse salino, os estômatos 
fecham parcialmente, reduzindo a gs, E e A. Assim como foi observado por Assis Júnior et 
al. (2007) e Neves et al. (2009) em estudos realizados com a cultura do feijão.

4. CONCLUSÕES

As reposições hídricas influenciaram nas variáveis fisiológicas do tomate cereja. 
Constatando menores valores de fotossíntese, transpiração e condutância estomática em 
situação de déficit e excesso de água.
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Resumo

O objetivo desta pesquisa foi abordar a importância da qualidade da carne para ga-
ranti a inocuidade dos embutidos cárneos produzidos, levando em consideração ao 
processamento, armazenamento e ao atendimento a legislação vigente. A pesquisa 

foi desenvolvida através de visitas técnicas em unidades de beneficiamento de produtos 
cárneos localizadas na cidade de São Luís-MA, visando o estudo importância da obtenção 
de uma matéria-prima de qualidade para produção de embutidos. As unidades de benefi-
ciamento de produtos cárneos visitadas somente adquirem matéria-prima com procedên-
cia, oriundas de estabelecimentos registrados no serviço oficial de inspeção estadual e/ou 
federal, obedeciam a todas as normas de boas práticas necessárias para obtenção de um 
produto de qualidade e não observou nenhuma ameaça que comprometesse a qualidade 
do produto produzido. Contudo, vale ressaltar que para que haja uma boa qualidade final 
dos produtos, deve-se se assegurar uma boa qualidade de matéria prima utilizada, asse-
gurando assim toda a cadeia de produção.

Palavras-chave: qualidade da carne; embutidos cárneos; conservação.

Abstract

The objective of this research was to address the importance of meat quality to gua-
rantee the safety of meat sausages produced, taking into account processing, storage 
and compliance with current legislation. The research was carried out through tech-

nical visits to processing units for meat products located in the city of São Luís-MA, aiming 
to study the importance of obtaining a quality raw material for the production of sausages. 
The Meat Product Processing Units visited only acquire raw materials with origin, coming 
from establishments registered with the official state and/or federal inspection service, 
obeying all the rules of good practices necessary for obtaining a quality product and did 
not observe any threat compromising the quality of the product produced. However, it is 
worth mentioning that in order to have a good final quality of the products, a good quality 
of the raw material used must be ensured, thus ensuring the entire production chain.

Keywords: meat quality; meat sausages; conservation
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1. INTRODUÇÃO

A produção de alimentos embutidos no Brasil surgiu com os imigrantes alemães e 
italianos, que sofreu adaptações ao longo dos anos, devido clima e ao paladar da popula-
ção, se transformando no que conhecemos hoje, produtos de grande apreciação popular 
e que fazem parte da mesa dos brasileiros. Os produtos embutidos são feitos com car-
nes picadas ou moídas, ficando homogeneizadas, sendo embutidas sob alta pressão, tam-
bém pode ser acomodada em tripas do próprio animal ou em tripas feitas artificialmente, 
que servem para proteger o alimento do ambiente externo, proporcionar forma e também 
estabilidade, podem possuir aditivos químicos para manter a cor intensa, adição de coran-
tes, temperos artificiais, dentre outros.

A qualidade de um produto alimentício se baseia em índices quantitativos de seus 
componentes utilizados durante a fabricação, para descrever subjetivamente a qualidade, 
com caráter satisfatório, padronizado e constante. 

Um produto de referência está definido pela legislação de alimentos, que informa sua 
composição e os processos de elaboração. Para os critérios de avaliação de qualidade, 
alguns aspectos são fundamentais, como propriedades organolépticas; salubridade; valor 
nutricional; propriedades funcionais; estabilidade; custo e fatores de natureza psicológica 
(D’AGOSTINI; CAMPANA; DEGENHARDT, 2009).

      Nos produtos cárneos, o fator responsável pela pigmentação se deve, principal-
mente, a duas proteínas a hemoglobina (pigmento do sangue) e a mioglobina (pigmento 
dos músculos + anel Heme). Os pigmentos da carne podem reagir com diversos substra-
tos e resultar em alteração de cor. Essa alteração na coloração também ocorre em decor-
rência de micro-organismos naturalmente presentes do produto, por isso a temperatura e 
o tempo de cozimento se fazem tão importantes, para a eliminação desses micro-orga-
nismos (LAZZLO, 1986). 

No ano de 2000, através da Instrução Normativa nº 04, de 31 de março de 2000, o 
Ministério da Agricultura, aprovou o Regulamento técnico de identidade e qualidade de 
carne mecanicamente separada, de mortadela, de linguiça e de salsicha que estabelece 
a identidade e os requisitos mínimos de qualidade que deverá obedecer ao produto carne 
mecanicamente separada (CMS) para utilização de produtos cárneos.

Em analise a Instrução Normativa nº 04 de 2000, objetivou-se nesta pesquisa abor-
dar a importância da qualidade da carne para garanti a inocuidade dos embutidos cárneos 
produzidos, levando em consideração ao processamento, armazenamento e ao atendi-
mento a legislação vigente.
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2. MÉTODOS

 A pesquisa foi desenvolvida através de visitas técnicas em unidades de beneficia-
mento de produtos cárneos localizadas na cidade de São Luís-MA, visando o estudo im-
portância da obtenção de uma matéria-prima de qualidade para produção de embutidos.

3. RESULTADOS

As Unidades de beneficiamento de produtos cárneos visitadas, apresentavam plani-
lha de fornecimento de matéria-prima, que quando apresentada verificou-se que todas 
adquiriam produtos de locais de procedência com registro em órgãos oficiais e tinham 
todo um controle de recebimento, bem como de armazenamento destes produtos.

Durante o processamento da matéria-prima, os estabelecimentos obedeciam a todas 
as normas de boas práticas necessárias para obtenção de um produto de qualidade, os co-
laboradores estavam devidamente uniformizados, com EPI’s completo, os equipamentos 
todos de material adequado ao trabalho e no momento da visita estavam higienizados, ou 
seja, não observou nenhuma ameaça que comprometesse a qualidade do produto produ-
zido, como demonstrados nas figuras abaixo.

Figura 1. processamento dos temperos
Fonte: própria

Figura 2. processamento da matéria prima 
Fonte: própria

4. DISCUSSÃO

O processamento da carne fresca visa, além da elaboração de novos produtos, a re-
dução da perecibilidade, de problemas com o transporte e com o armazenamento, além 
de vantagens com relação ao aumento da vida de prateleira.

O processamento não modifica de forma significativa as qualidades nutricionais ori-
ginais, no entanto, atribui características como, cor, sabor e aroma, próprias de cada 
processo. O que mais se destaca no processamento da carne é a agregação de valor ao 
produto com a utilização de cortes que não são aproveitados para o consumo in natura, 
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gerando alternativas para a sua comercialização. Com isso, estimula o desenvolvimento 
da industrialização de produtos derivados, contribuindo para a geração de empregos e 
aumentando a receita e oferta de produtos disponíveis comercialmente (SELENE DHAIA, 
2021).

Os aditivos adicionados nos produtos cárneos que possuem função conservadora são 
de extrema importância para a indústria de alimentos, dentro de seus limites de ação e 
baseando-se no conceito de conservação parcial ou temporária. Só devem ser usados 
quando da impossibilidade de outras técnicas de conservação os conservantes são úteis 
para controlar baixos índices de contaminação, mas não podem substituir as práticas hi-
giênicas necessárias às Boas Práticas de Fabricação. 

5. CONCLUSÃO

O aumento do desenvolvimento tecnológico alcançado no processamento, conserva-
ção e manipulação de alimentos tem contribuído de forma significativa para a manuten-
ção da qualidade dos produtos cárneos e derivados. Contudo, vale ressaltar que para que 
haja uma boa qualidade final dos produtos, deve-se se assegurar uma boa qualidade de 
matéria prima utilizada, assegurando assim toda a cadeia de produção. 
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Resumo

Este artigo tem como objetivo avaliar as principais causas de condenação de frangos 
de corte observadas numa visita técnica, de cunho educacional, em um abatedouro 
registrado no Serviço de Inspeção Municipal (S.I.M /SLZ), localizado na São Luís – 

MA. Foram observadas as principais condenações, ocorridas no momento da visita técni-
ca. Diversos fatores influenciam as causas de condenação, tais como manejo pré-abate, 
transporte e ordem de processos de abate. As condenações são recorrentes durante o 
abate de aves, sejam elas causadas pelas máquinas utilizadas, manejo das aves ou pela 
forma de refrigeração. As principais causas de condenações observadas momento da visi-
ta foram hematomas nas asas e contusão no peito. Concluiu-se que as principais causas 
da condenação de carcaça foram por lesões causadas no abate e no transporte da ave até 
o abatedouro.  Os impasses da condenação podem ser evitados pelo treinamento cons-
tante dos funcionários e a manutenção dos equipamentos, diminuindo assim as perdas 
das carcaças lesionadas.

Palavras-chave: abate; aves, condenações.

Abstract

This article aims to evaluate the main causes of condemnation of broilers observed 
in a technical visit, of an educational nature, in a slaughterhouse registered with 
the Municipal Inspection Service (S.I.M /SLZ), located in São Luís - MA. The main 

convictions that occurred at the time of the technical visit were observed. Several factors 
influence the causes of condemnation, such as pre-slaughter handling, transport and or-
der of slaughter processes. Condemnations are recurrent during the slaughter of poultry, 
whether caused by the machines used, handling of the birds or the way of refrigeration. 
The main causes of condemnations observed at the time of the visit were bruises on the 
wings and bruises on the chest. It was concluded that the main causes of carcass condem-
nation were injuries caused in the slaughter and in the transport of the bird to the slaugh-
terhouse. Condemnation impasses can be avoided by constant training of employees and 
maintenance of equipment, thus reducing losses of injured carcasses

Keywords: slaughter; birds, condemnations

.
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1. INTRODUÇÃO

   De acordo com dados da FUNDEPEC (2018), o Estado do Maranhão já alcançou 
importantes avanços na cadeia avícola industrial, com a criação da Lei Nº 10.301, de 27 
de AGOSTO de 2015 de incentivo do Programa Estadual “MAIS AVICULTURA” que dis-
põe sobre tratamento tributário aplicável à cadeia produtiva da avicultura, as empresas 
aqui implantadas já responderam positivamente e demonstram que estão alinhadas com 
esta nova política.   

   Apesar do avanço da cadeia produtiva de aves no Estado do Maranhão, atualmente, 
na capital de São Luís – MA, possui apenas um abatedouro de aves registrado no Serviço 
de Inspeção municipal (S.I.M/ SLZ) dessa forma o mercado maranhense é suprido pela 
produção interna (através da comercialização do frango vivo ou abatido por pequenos 
abatedouros, ou de forma rudimentar) e de outros estados (COUTINHO, 2018). 

Com o aumento notório do consumo de frango, ocorrido no Brasil, aumentou tam-
bém a exigência sobre o produto que é responsável pelo surgimento de várias maneiras 
de manejo do animal, sendo que essas por sua vez agregam valor a carne de frango. 
Atualmente se pensa mais no bem-estar do animal dirigido ao abate tendo técnicas para 
que este tenha um menor estresse e sofra menos, fatores que influenciam diretamente 
na qualidade da carne. 

 O trabalho presente tem como objetivos avaliar as principais causas de condenação 
de frangos de corte observadas numa visita técnica, de cunho educacional, em um abate-
douro localizado na São Luís – MA.

2. MÉTODO

 Foram observadas as principais condenações, ocorridas no momento da visita técni-
ca realizada no abatedouro de aves que possui registro no serviço de inspeção municipal 
– S.I.M/São Luís, localizada no município de São Luís – MA.

3. RESULTADOS

Diversos fatores influenciam as causas de condenação, tais como manejo pré-abate, 
transporte e ordem de processos de abate. As condenações são recorrentes durante o 
abate de aves, sejam elas causadas pelas máquinas utilizadas, manejo das aves ou pela 
forma de refrigeração. As condenações patológicas podem estar relacionadas a doenças 
que refletem falhas sanitárias ou manejo inadequado, enquanto as não patológicas, tam-
bém denominadas de tecnopatias, são atribuídas a falhas tecnológicas no manejo pré-
-abate e no processo de obtenção de carcaças e vísceras (MONTEIRO et al., 2020).
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As principais causas de condenações observadas momento da visita foram hemato-
mas nas asas (Figura 1), contusão no peito, como demonstrado na figura 2.

Figura 1. Hematoma em asa da ave
Fonte: (VIEIRA, 2022)

Figura 2. Contusão em peite de ave
Fonte: (VIEIRA, 2022)

      

4. DISCUSSÃO

 De acordo com o Brasil, (1997) o artigo 172 sugere que “as carnes repugnantes são 
assim consideradas e condenadas as carcaças, que apresentarem mau aspecto, colora-
ção anormal ou que exalem odores medicamentosos e excrementícias, sexuais e outros 
considerados anormais”. Porém outras condenações podem ocorrer durante o processo 
do abate, como:

1. Contaminação de carcaça

O frango de corte possui uma flora intestinal bastante diversificada. Com a excreção 
das fezes, esses microrganismos irão para a cama, onde poderão continuar a se multi-
plicar, dependendo das condições de umidade e temperatura. A partir daí, podem voltar 
a ser ingeridos pelas aves, ou no mínimo, podem ficar aderidos às penas, pele e patas. 
Logo, pode-se afirmar que ao se falar em contaminação em nível de abatedouro, estamos 
falando da presença de conteúdo intestinal, tanto dentro como fora da carcaça eviscerada 
(MENDES, 2007).

2. Artrite

A artrite infecciosa que na avicultura industrial é um problema sanitário e econômico 
que provoca grandes perdas nos processos de produção e industrialização, sendo uma das 
causas de condenação patológica mais frequente em abatedouros frigoríficos.

3. Fraturas e contusões

As fraturas e lacerações nas carcaças são causas frequentes de perdas na linha de 
abate, as contusões costumam ocorrer na apanha, engradamento, transporte, descarga 
e pendura, na qual as pernas e asas são as mais acometidas, se apresentam azuladas, 
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esverdeadas e predominantemente avermelhada (WILSON, 2010).

5. CONCLUSÃO

Pôde-se concluir que as principais causas da condenação de carcaça foram por lesões 
causadas no abate e no transporte da ave até o abatedouro.  Os impasses da condena-
ção podem ser evitados pelo treinamento constante dos funcionários e a manutenção dos 
equipamentos, diminuindo assim as perdas das carcaças lesionadas.
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Nesta obra, convidamos você leitor a re-
fletir sobre aspectos da pecuária fami-

liar, qualidade e risco sanitário de carnes, 
fitotoxicidade de compostos orgânicos, 
método de controle de pragas, manejo in-
tegrado de pragas, uso de plantas como 
anti-helmínticos em caprinos, gestão da 
propriedade rural e uso racional de água, 
além de um capítulo dedicado à discussão 
sobre educação ambiental.


